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APRESENTAÇAO

o Projeto Macrozoneamento Costeiro do Litoral do Estado do Espírito San

to, sob a coordenaç~o da Secretaria de Estado para Assuntos de Meio Am

biente -- SEAMA-ES --, compõe o Plano Nacional de Gerenciamento Costei

ro -- PNGC --, instituído pela Lei Federal nº 7.661, de 16/05/88. O pr~

jeto está sendo desenvolvido com a colaboração técnico-financeira da

Comissão Interministerial para Recursos do Mar -- CIRM --, através de

convênio firmado entre a SEAMA e o Instituto Jones dos Santos Neves

IJSN órgão vinculado à Coordenação Estadual de Planejamento -CCRAN.

De acordo com o art. 2º da Lei 7.661, o PNGC "visará especificamente

orientar a utilização racional dos recursos da Zona Costeira, de forma

a contribuir para elevar a qualidade de vida da população, e a proteção

do seu patrimônio natural, histórico, étnico e culturaP.

A ausência de sistematizaç~o de dados referentes à zona costeira e de

um planejamento criterioso e adequado para a região fizeram com que se

proliferassem ações desordenadas, que contribuíram sobremaneira para a

desarmonia do ambiente natural e a degradação de importantes ecossiste

mas costeiros.

Aperte cont i nenta 1 do Setor Vitóri a - objeto deste traba 1ho -- carac

teriza-se pela presença de áreas densamente ocupadas em sua parte cen

tra , e, nas pcrç s norte e su , por áreas sujeitas à intensa especu i
ção imobi iária~ com parcelamento do solo inadequado, inclusive com des

tru ção de áreas de cobertura vegetal de importãncja ecológica. Somem-se

a isso problemas causados pelo lançamento "in natura" dos esgotos d~

mésticos e industriais em rios e córregos e por resíduos sólidos dep~

sitados a céu aberto (lixões), causando, principalmente, a poluição do

5010.
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Destacam-se, ainda, os altos índices de poluição do ar decorrentes de

instalações industriais de grande porte, com localização inadequada e

insuficientes dispositivos de controle de emissão de poluentes.
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Vale citar que apenas quatro indústrias 1 na reglao são

93% de toda a produção de material particulado (MP) e
enxofre (50 2 ),

responsáveis por

94% de dióxido de

o planejamento e o controle de ocupação da região costeira pressupõem,

portanto, o acúmulo e a disponibilidade de dados acerca das congições

atuais do ambiente natural e do nível de ocupação do solo com sua dinâ

mica sócio-econômica e cultural. Desse modo, o trabalho posterior do

zoneamento de usos e atividades poderá ser conduzido com o objetivo pri~

cipal de monitorar a ocupação do litoral, procurando controlar a degr~

dação ambiental já em curso e também compatibilizar os usos potenciais

com o ambiente natural a ser preservado.

Este trabalho relaciona as informações acerca das atividades complexas e

dinâmicas que caracterizam a ação humana no setor. Compreende o Memo

rial Descritivo ~ as seguintes Cartas Temáticas na escala de 1:100.000:

- Carta de Uso e Cobertura At al

Nível 1 - Uso e Cobertura do Solo
rr _ liSO d:=1c, Âo u :=1C:
~l u u_ ~ ~.~

- Carta Sócio-econômica
grafia e Infra-estrutuYa

Nivel 11 - Estrutura Fundiária e Produção

- Carta de Planos, Projetos e Zoneamentos Existentes

lComoanhia Vale do Rio Doce (CVRD), Companhia Siderúrgica de Tubarão (C5T),
Cia~ Brasileira de Ferro e Aço de Vitória (COFAVI) e Braspérola Ind. e
Com. S/A.

Fonte: Relatório do Inventário de Fontes de Poluição
E5. Jan. 1990. 5eama/Bandes/Coplan.

us tri ai. ProcOp-
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INTRODUCAO GERAL

A primeira etapa do Projeto Macrozoneamento Costeiro abrange a área for

mada pela Aglomeração Urbana da Grande Vitória -- instituída pela Lei Es

tadual nº 3.176, de 08/12/77 --, além de parte dos municípios de Santa
Leopoldina e Fundão, e pequena porção dos municípios de Aracruz e Guara

pari. Estes últimos serão contemplados quando do desenvolvimento do
trabalho nos outros setores. (Figura 1).

Os munlclploS que compõem a Aglomeração Urbana -- Vitória (capital do

Estado), Cariacica, Viana, Vila Velha e Serra --, além de representarem

80% da área continental do setor (Tabela 1), constituem a porção consi

derada de caráter metropolitano desse mesmo território, concentrando as

principais atividades de comércio, serviço e indústria, e o maior contin

gente populacional do Estado (cerca de 45%' do total do Estado).

Dados, portanto, o porte, complexidade, dinâmica e importância desta re

gião no contexto estadual, cabe aqui uma descrição sobre o processo his

tórico de seu desenvolvimento.

o Estado, até a década de 60, tinha sua dinâmica econômica predominant~

mente rura , baseada na cultura do café. Até essa época a parte urbana

da região, que hoje representa a Aglomeração Urbana da Grande Vitória,

era inexpressiva e concentrava-se na capital. Ainda assim a estrutura
de poder local já demonstrava alguma preocupação com a estreita dependê~

cia da economia capixaba em relação ao mercado externo (flutuações do

preço do café). Desse modo, foi se implantando gradativamente na região

a infra-estrutura econômica capaz de desencadear o processo de industria
lização, principal indutor da urbanização nas décadas posteriores.

1 IJSN . Estudos populacionais para cjdades, vilas e povoados do Espírito
Santo. 1985-2010. Projeções Demográficas -- Rede Urbana. Caracteriza
ção do Estado. valo 111. 1985.
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TABELA 1

Participação dos Municípios na Área Continental do Setor Vitória
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SUPERFÍCIE
AREA NO PERCENTUAL

MUNICÍPIO SETOR'
TOTAL
(km 2 )' km' %

Vitória 81 81 100

Vila Velha 232 200,38 86,4

Viana 328 128,68 39,2

Serra 547 547 100

Cariacica 273 218,32 80

TOTAL GRANDE VITÓR IA 1.461 1. 175,38 80

Aracruz 1.398 9,94 0,7

Guarapari 606 0,22 0,036

Santa Leopo1dina 653 200,66 30,7

Fundão 270 81,28 30, 1

TOTAL 4.388 1.467,48

lCo1eção de Monografias Municipais, FIBGE, Rio de Janeiro - 1984/1985.

2ArE25 medidas com p1anfmetro.
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Vale citar o desenvolvimento do sistema de transportes ferroviários--

construção da Estrada de Ferro Leopoldina (Rede Ferroviária Federal

S/A -- RFFSA) e Vitória-Minas (Companhia Vale do Rio Doce -- CVRD); a

implantação do Porto de Vitória (1930) e a construção de três centrais
hidreléticas (Rio Bonito, Suíça, Mascarenhas).

Com isso, o Município de Vitória, parte insular da reglao, passou a con

centrar as atividades de escoamento e circulação de mercadorias, median

te o incremento do setor comércio, assumindo posição de destaque junto

aos demais municípios do Estado. Esta dinâmica foi intensificada com a

escolha do Porto de Vitória para o escoamento do minério de ferro, trans
portado pela ferrovia Vitória-Minas.

Paralelamente à atividade portuária, a funçao de capital do Estado fez

com que aí se concentrassem as atividades político-administrativas e de
serviços públicos da região.

Além desses fatores atrativos, a reglao teve um significativo incremento

de seu contingente populacional ainda na década de 60, devido à política

de erradicação dos cafezais, que acabou por expulsar do campo a popul~

ção rural, em sua maioria vinculada à dinâmica cafeeira.

A instalação, na década de 70, de grandes projetos industriais - Ara

cruz Celulose, Com~anhia Siderúrgica de Tubarão (C51), Usina de Pelotiz~

ção da CVR~ e Petrobrás - produziu profundas transformações na estrutu

ra sócio-econômica da regi ,acelerando o processo de urbanização e de

concentração populacional e in~egrando o Estado, ainda que de forma tar

dia, à ordem econômica internacional.

Esse processo de des~nvolvimento definido e gestado ao nível de poder

central incrementou a dinâmica econômica, com geração de empregos, renda

per capta e arrecadaçã). Por outro lado, a falta de um planejamento ad~

quado fez com que um grande contingente populacional não fosse absorvido
pelos empregos gerados, direta ou indiretamente, por esta ecoo:::rnia central,
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além de não ser oferecida infra-estrutura básica (habitação, saúde, edu
cação, saneamento, etc.) necessária para alocação dessa população.

Some-se a isto o impacto ambiental decorrente desses investimentos com

consequente queda da qualidade de vida da população.

Além disso, esses empreendimentos requisitaram vultosos investimentos in

fra-estruturais por parte dos governos estadual e municipais, alcançados

mediante amplo poder de decisão e interferência desses empreendimentos

nas políticas estatais.

Alguns outros investimentos passíveis de serem implantados no Estado

ampliação da Aracruz Celulose e C5r, implantação do Corredor de Export~

ção MG-E5-GO - indicam ou reafirmam a necessidade de planejar o global,
já Que o rebatimento dos mesmos no espaço reforçará o processo de concen

tração na Grande Vitória.

É importante, portanto, entender o estudo da região costeira da Grande

Vitória, através dos dados físicos e sócio-econômica-culturais neste con
texto global, de forma que este possa ser mais um instrumento que con

tribua para o planejamento integrado, voltado ao efetivo desenvolvimento

da região abrangida no Setor.
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SETOR VITORIA: LOCALIZACAO E DESCRIÇAO

o setor ~it6ria localiza-se na faixa litorânea centro-sul do

Espírito Santo, delimitado pelos paralelos 20°00'5 e 20 0 30·S
dianos 40 0 00'W e 40 0 30'W.

Estado do

e os meri

A base cartográfica do setor (Figura 2) é constituída pela Carta do Br~

si~ do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -- IBGE --, ano 197a

escala 1:50.000, folhas: 5F-24-V-B-I-1 (Serra), 5F-24-V-B-I-2 (Nova Al
rneida), ·SF-24-V-B-I-3/4 e MI 25 80/3/4 (Vitória) e Cartas Náuticas da

DNH, ano 1987, escala 1:135.000.

Como já mencionado na apresentação deste trabalho, o setor Vitória carac

teriza-se por apresentar uma área densamente ocupada, formando uma mancha

urbana de cerca de 245km 2
, representando 17% do território continental

desse setor.

Abrange um total de nove municípios: Vitória, Vila Velha, Cariacica, Via

na, Serra, Guarapari, Santa Leopoldina, Fund~o e Aracruz (Figura 3).

o clima no setor, segundo a classificaç~o de K6ppen, enquadra-se dentro

dos grupos ou zonas climáticas designadas pelas letras A e C. Em virtu

de da proximidade com o oceano, as temperaturas são elevadas, com pequ!
nas oscilações, e o inverno apresenta estiagem bem menos pronunciada do

que em outras regiões.

As formações geológicas mais caracterfsticas do setor estão representadas

pelo complexo Paraíba do Sul e pelo grupo Barreiras. Entrecortados entre

essas formações, encontram-se os sedimentos marinhos e aluviões, além
dos terraços arenosos holocênicos.

A região engloba dois domfnios morfoestruturais distintos: a faixa de
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dobramentos remobilizados e os depósitos sedimentares. A faixa de do

bramentos divide-se em duas unidades geomorfológicas principais: 1) co

linas e maciços costeiros e 2) patamares escalonados do sul capixaba.

Os depósitos sedimentares também dividem-se em duas unidades geomorfológl
cas distintas:

1. Planícies e

2. Tabuleiros Costeiros.

Os solos do setor são predominantemente das classes dos podzólicos e dos

latossolos, com baixa fertilidade e geralmente ácidos.

Na porção oceânica do setor, as massas de água são do tipo tropical,

com influência da corrente do Brasil. As correntes de deriva estão inti

mamente associadas ao regime de ventos e são paralelas à costa. Quanto

às ondas, as maiores são de inverno com direção S-N.

As duas maiores bacias hidrográficas do setor são as dos rios Santa Maria

e Jucu, principais mananciais de abastecimento doméstico e industrial da

região.
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INTRODUCAo

Atendendo ao projeto Macrozoneamento Costeiro do Estado do Espírito San

to. da Comissão lnterministerial para Recursos do Mar -- CIRM --o o Ins

tituto Jones dos Santos Neves -- IJSN --, através de convênio com a Se
cretaria de Estado para Assuntos do Meio Ambiente -- Seama/ES --, apr~

senta as cartas de Uso e Cobertura Atual (Níveis I e 11) na escala

1:100.000.

Dado o grande número de informações requeridas e ainda a necessidade de

outros dados c~lementares. como perímetro urbano e bacias hidrográficas.

o tema Uso e Cobertura Atual foi desdobrado em duas cartas: Nível I

uso e cobertura do solo -- e Nível 11 -- uso das águas.

Juntamente com as demais cartas temáticas que co~põ~m o conjunto produzi

do nesta primeira etapa. essas cartas servirão como base para o cruzame~

~to de informações necessárias ao zoneamento costeiro. fase posterior do
programa.

Para um melhor entendimento do Setor. do ponto de vista do uso e cobertu

ra do solo. se á feita uma breve descrição quanto aos aspectos urbanos.

rurais. de cobertura vegetal e utilização das águas.

USO URBANO

Dos municípios contidos no setor. somente aqueles que formam a Aglomel~a

çãc Urbana da Grande Vitória (Vitória. Vila Velha. Cariacica. Viana e

Sevra) terão comentários acerca de seus aspectos urbanos. já que nos de

mais predomina a área rural.

A área urbana (Tabela 2) ligada ao padrão de acumulação de caráter indu~

trial tem estreita ligação com a implantação e consolidação de gl~andes

projetos industriais. conforme descrito na introdução geral.

o Município de Vitória. com área total de 81km 2 , consolida-se como centro

administrativo. concentrando os principais equi~~ institucionais, além



TABELA 2

I VITÓRIA I VILA VELHA 'CARIACICA I VIANA SERRA FUNO~O SUB-TOTAL P/USO

I Km H I 'X,
1-

Krn 2* I % Km 2* I % I Km a* I % Kml!* I % Kml!* I % Km:l* I %

Consolidéldo 61,610 tltl,CO 23,740 51,27 21,677 43,34 3,554 23,32 25,023 )),61 0,853 33,34 %,457 39,37

OcuP0ção Rarf:feit0 4,354 8,(1) 5,635 12,17 17,483 34,97 4,218 27,68 19,526 23,88 0,474 18,52 51,695 21,10

Vazio 2,110 4,30 14,734 31,82 7,108 14,21 6,161 40,42 25,402 31,07 1,232 48,14 56,747 23,16

Portuár io 9,66B 19,69 0,005 1,74 l,7\f) 2,09 12,179 4,97

Industrial 6.161 12,54 0,274 0,59 3,507 7,01 1,300 8,58 7.820 9,57 19,070 7,79

Institucional 5,213 10,61 1,115 2,41 0.237 0,47 2,274 2,78 8,839 3,61

Mancha Urbana por
Mun i dpio 49,116 46.303 50,017 15,241 81,751 2,559

*Áreas medidAs Atr0vés de planímetro.
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de um diversificado setor de serviços em área urbana densamente ocupada.

Coube ao Município da Serra a alocação das principais indústrias em seu
espaço urbano, como a CST. que juntamente com o porto exportador de

Praia Mole se constitui em um dos maiores complexos siderúrgicos do país.
a CVRD (Indústria de Pelotização e Porto de Tubarão) e os Civit I e 11.

Estes últimos, empreendimentos de iniciativa do Governo Estadual, vieram

reforçar a vocação industrial do Município, através da venda de lotes

subsidiados e da concessão de incentivos fiscais.

Esse município possui como eixo principal de ocupação, a BR lOl-Norte,

com loteamentos e conjuntos habitacionais implantados distantes da sede

municipal. abrigando população. em sua maioria, de baixa renda.

A faixa litorânea do Município (balneários de Jacaraípe, Manguinhos. No

va Almeida), ocupada por população fixa e flJtu~nt~. é prejudicada. pri~

cipalmente, pela poluição proveniente da área industrial e pelo tráfego

pesado nos eixos viários que dão acesso também ao litoral.

o Município de Vila Velha. localizado na parte sul do continente. apesar

de ter desenvolvido significativamente seu setor de comércio e serviços.

ainda possui estreita dependência com o centro de Vitória. Além disso. o
Município tem se especializado no gênero artefatos de tecidos. porém com

indústrias de pequeno porte.

o litoral do Município é altamente valorizado. dada a sua topografia

plana e sua belíssima orla marítima. formada por- praias de enseada. com

vegetação de restinga. A ocupação desse litoral foi incrementada. pri~

cipalmente. com a ligação viária da Rodovia do Sol -- rodovia litorânea

que liga Vila Velha ao ba neário de Guarapari (1977) -- e mais recente

mente (1989) com a inauguração da Terceira Ponte. que liga os municípios
de Vitória e Vila Velha. Esses fatores têm incrementado a especulação

imobiliária na região. com a valorização geral dos terrenos. desencadea~

do um processo acelerado de parcelamento do solo. na maioria das vezes

com ocupação inadequada das áreas com vegetação de restingas. registra~

do um grande número de loteamentos vazios e projetados.
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o Município de Cariacica, localizado a oeste da ilha de Vitória. possui
uma das áreas urbanas mais caóticas da Grande Vitória, com problemas ge
neralizados de infra-estrutura e parcelamentos inadequados. congregando
um grande número de loteamentos clandestinos e irregulares, com popul~

ção de baixo poder aquisitivo.

A dinâm ca econômica do Município é dada. principalmente, pelo setor de
Construção Civil, além de possuir algumas indústrias pontuais de porte
(Braspérola, Chocolates Vitória, etc.).

Já o Município de Viana. com área pouco urbanizada. mantém estreita rela
ção com o Município de Vitória e apresenta ocupação do solo semelhante
a do Município de Cariacica, ou seja, sede municipal isolada, com bair

ros periféricos de baixa renda. sem nenhuma articulação espacial com es
,

ta sede. a não ser pelo eixo de ocupação principal. a Rodovia BR 262.

USO RURAL E COBERTURA VEGETAL

Quanto à cobertura vegetal e o uso rural, o setor. em linhas gerais, apr~

senta um quadro florístico extremamente descaracterizado em relação ao
passado.

e man
alguns
Atlân

das

Outrora. a Mata Atlântica. densa e exuberante. desde as restingas
gues até as encostas da região montanhosa. Hoje sobraram apenas
vestígios das restingas e mangues. e poucos remanescentes da Mata
tica. como a Reserva Florestal de Duas Bocas (Cariacica) e a Serra
Andorinhas (Santa Leopoldina).

Há. portanto. o predomínio de uma cobertura vegetal que sofreu uma ação
antrópica muito intensa. com cortes. queimadas. formaç~o de pastos e la
vouras. que se sucederam ao lon do tempo. já qUE a regi~o abrangida

foi a primeira a ser colonizada no Estado (1535).

Analisando por municípios. pode-se ter uma idéia melhor de como se apr~

senta o uso e cobertura vegetal e rural. pois existem diferenças marcan

teso principalmente decorrentes da topografia e tipo de solo.
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MUNICipIO DE VITÓRIA

Nesse município resta apenas cobertura vegetal nas encostas e outras pa!:.

tes do maci central~ bem como os manguezais do Lameirâo e da UFES e a

vegetação de restinga de Camburi. O uso agropecuário no Município é inex
pressivo.

MUNICipIO DE VILA v'ELHA

Na parte de tabuleiros encontra-se, basicamente, uma vegetação de capoei

ra em três níveis (alta, média e baixa) bastante estressada ao longo do

tempo, com predomínio do camará e pastos. A parte das baixadas litorâ
neas e da t cia do rio Jucu é coberta por vegetação de restinga e ocup~

da pela pecuária, sendo as restingas degradadas principalmente por retl

rada de areia, ficando no local grandes depressões alagadas, impossibl

litando a auto-recuperação do ecossistema.

MU~I~tPIO DA SERP~

Como se pode observar nos mapas temáticos, o uso rural é restrito: o re

florestamento com eucalipto como matéria-prima para celulose, a criação

de gado e atividades agrícolas, como o abacaxi. Uma grande parte apresen

ta urrê veget ão média e baixa SOJ't um solo pobre (na formação barreiras).

Possu uma faixa muito pequena de litoral com vegetação de restinga (em

parte degradada), uma baixada alagável vocacionada &cultura de arroz e

uma pa te interiorana elevada com cultivo de café e criação de gado.

A cobertura vegetal é pobre, restando somente matas secundárias.
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MUAICipIO DE SANTA LEOPOLDINA

Na porção desse município contida no setor, predomina o uso misto, com p~

cuária, pastagens e agricultura. Na agricultura destaca-se o cultivo da

banana em áreas com alta declividade. Na parte noroeste do setor encon

tra-se a serra das Andorinhas, cuja cobertura vegetal, com característi

cas da Mata Atlântica primária, principalmente nos locais de difícil ma
nejo agrícola, merece ser preservada.

!CSlcipIO DE VIANA

É o município que mostra uma diversificação de uso rural mais acentuada:

pecuária, olericultura, arroz, heveicultura e banana. Aqui vale ressal

ter que as encostas íngremes estão sendo devastadas e substituídas pela

cultura de banana.

H=~ICipIO DE CARIACICA

Apresenta muitos aspectos semelhantes ao Município de Viana. Se, por um

ledo, destaca-se a Reserva Florestal de Duas Bocas com uma cobertura ve

getal bem conservada, por outro lado, o restante da vegetação do Municí

p~o é secundária (capoeiras). Os pastos sofrem cortes e queimas freque~

t~s, e os mangues apresentam-se bastante degradados. No uso agrícola pre

c:Tinam as culturas de Danana e olericultura.

:~anto ao uso das águas, destaca-se a intensa utilização da baia de Vit6

.-' a. tanto pela navegação - acesso aos portos (Cais Comercial de Vitória,

Cais de Capuaba e de Paul) - como pela travessia de passageiros (tran~

pJrte aquaviário).

l
r·
I
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As bacias hidrográficas com maior utilização de seus cursos d'água são

as dos rios Santa Maria e Jucu, como mananciais (abastecimento), desse

dentação animal e irrigação. Quanto a este último aspecto, destaca-se a

bacia do rio Reis Magos, que possui pontos de captação com vazões mais

elevadas.

As atividades de pesca mais significativas são realizadas no oceano. Até

a ;sóbata de 30 metros predomina a pesca de arrasto, e sobre os fundos
rochosos verifica-se então a pesca de linha. Cabe ressaltar que grande

parte da atividade pesqueira no setor é realizada de forma artesanal

(embarcações de pequeno porte), e a maior parte do pescado é consumida no

Setor.
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METODOLOGIA

Para elaboração da carta de Uso e Cobertura Atual -- Nível I (Uso do S~

10) __, o procedimento básico foi o de atualizar e mapear as informações

do setor na escala 1:100.000 (Fig. 4) através do "Manual de Legendas"

para Macrozoneamento Costeiro -- CIRM --, que estabelece os padrões para

as Cartas Temáticas, a nível nacional, devendo, portanto, ser desenvol

vidas com base em classes de uso previamente estabelecidas, desconside

rando-se as especificidades e a disponibilidade de dados de cada região.

Baseado em estudos já desenvolvidos no IJSN, porém com enfoques diferen

ciados dos propostos pelo referido manual r sentiu-se a necessidade de se

trabalhar com uma escala que melhor pudesse representdr as intrínsecas

relações de atividades do setor, contidas, principalmente, na Aglomer~

ção Urbana da Grande Vitória.

Tendo como referência o mapa de Uso do Solo da Grande Vitória, elabora

do em 1986, pelo IJSN, foram realizadas visitas a campo com o objetivo

de atualizar as informações existentes e, também, reafirmar as que se
faziam necessárias, dado o nível de ~omplexidade já citado anteriormente.

Em fase posterior (complementação do setor -- Figura 4), algumas informa

çôes foram checad~s através de fotos de sobrev e imagens de satélite,
qG~ndo então procedeu-se à redução da escala de tr-abalho (1:10.000) para

a escala do projeto (1:100.000).

Essa redução exigiu que fossem feitas algumas correções, visando a com

patibilização das informações levantadas com a escala reduzida. Esses

ajustes foram efetuados após a definição, pela equipe, das classes de
legenda que atendessem as recomendações da CIR~ e a realidade constatada

no setor no que se refere a uso e cobertura predominantes.
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acima,

Em regloes com alta concentração urbana e diversificação de atividades,

algumas informações são prejudicadas, por não serem passíveis de trata

mento cartográfico, comprometendo, portanto, a tradução legitima da re
gião nas cartas temáticas. Através de uma escala menor, obter-se-ia uma

melhor caracterização da área de caráter metropolitano, como a apresent~

da no setor. Dados acerca de gabarito e densidade de ocupação, por
exemplo, seriam fundamentais para o melhor entendimento desta dinâmica.

Esta preocupação justifica-se também pelo fato de que a Carta de Uso
Cobertura Atual se constitui, no que se refere aos aspectos urbanos

cobertura vegetal, na principal base cartográfica sobre a qual são

radas as Cartas Temáticas de Sócio-Economia; Planos, Projetos e

mentos existentes, e Recursos Biológicos, deste projeto.

LEGENDA

1. URB,AN,D,

1. 1. CONSOL IDp,DA

e

e

elabo

Zonea

Caracteriza-se por apresentar elevado grau de ocupação do solo, restando
poucas áreas não construídas, aparentando esgotar todos os limites esta

belecidos pelos índices urbanísticos, legais ou, na falta destes, por
aqueles praticados pelo costume local. Pode-se, ainda, acrescentar a

ocorrência de poucas ou nenhuma construção nova, consequentemente a fal
ta de renovação urbana; certa estabilização das atividades econômicas e

inexistência de indicativos de projetos ou obras cujos impactos provoquem

modifi cações nos usos ou tipo logi as construfi vas.



37

1.2. OCUPAÇÃO RAREFEITA

São áreas cujas características principais são a existência de lotes

desocupados (sem construção); ausência. ou gradativa implantação de

infra-estrutura básica e social; ocorrência de edificações novas~ em

alguns casos~ provisórias, e ainda formação dos setores de comércio e

serviços locais.

1.3. VAZIOS

Essas áreas referem-se aos loteamentos com infra-estrutura semi-implan

tada. com a cobertura vegetal alterada e sem ocupação. Por falta de

uma política urbana adequada, tais áreas estão sujeitas a uma intensa

especulação imobiliária.

1.4. USO PORTUÁRIO

Compreende todo o espaço referente às seguintes atividades:

_ Embarque e desembarque de mercadorias ou de passageiros em

ções atracadas a qualquer tipo de cais;

_ Desmonte, reparação ou construção naval;

embarca

_ Transporte de carga ou de passageiros entre as embarcações atracadas

e outros meios de transportes;

_ Estocagem ou armazenagem de cargas em páteos descobertos. trapicotes,

armazéns, depósitos, silos. frigoríficos e outros afins;

_ Instalações administrativas específicas do porto e das polícias Marí

tima, Sanitária e Alfandegária.

1.5. USO INDUSTRIAL

Devido à presença de significativas indústrias na região, optou-se por

destacar nesta classe de legenda as instalações de grande porte, como

por exemplo:
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_ Companhia Siderúrgica de Tubarão (Siderurgia)-- Serr~

Centro Industrial de Vitória-- CIVIT I e 11 (química. metalúrgica, mi

nerais não metálicos, têxtil)-- Serra;

- Braspérola --indústria têxtil-- Cariacica;

- Real Café Solúvel do Brasil (bebidas)-- Cariacica;

- Antarctica (bebidas)-- Viana.

1.6. USO INSTITUCIONAL

Compreende áreas'ocupadas por equipamentos sociais e administrativos

passíveis de serem demarcadas na escala da carta. Para a- região da

Grande Vitória foram demarcados, por exemplo:

_ Áreas e/ou equipamentos militares (Escola de Aprendizes de Marinhei

ros--Marinha), 38º Batalhão de Infantaria (Exército);

- Terminais de transporte de passageiros - rodoviário,

aeroviário;

_ Campus da Universidade Federal do Espírito Santo;

- Cemitérios;

- Hospitais e casas de saúde;

ferroviário e

_ Subestação da ESCELSA (Espírito Santo Centrais Elétricas), ETAS (E~

tação de Tratamento de Água). ETES (Estação de Tratamento~ Esgoto).

2. R

2.1. AGRICULTURA

Sob esta legenda foram consideradas tanto as culturas permanentes como

as culturas temporárias, sem a discriminação do gênero.
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2.2. REFLORESTAMENTO

Área ocupada por plantio de vegetais, nativos ou não, com

evitar a erosão do solo em locais com elevada precipitação

de, bem como de aproveitamento econômico da madeira e ainda

de conservação ecológica.

2,3. PASTAGENS

objetivo de

ou declivida

para fins

Áreas ocupadas por gramíneas, podendo estar Ol! não associadas à pecu-ª.

ria. Aqui foram incluídas também as áreas urbanas ocupadas por matagais

e também as llurbano-rurais" do tipo "campo-sujo", muito comuns na pe
riferia.

2.4. PECUÁRIA

Toda pastagem ou campo efetivamente ocupada por criação animal (gado).

2.5. PASTAGEM/AGRICULTURA/PECUÁRIA

Área onde se observa o uso misto destas atividades rurais.

3. Á~EA DE C ERTURA NATURAL E/OU VEGET

3.1. ROCHOSO

Áreas onde se observa afloramento de granitos, charnockitos e outras

rochas, sem cobertura vegetal. Inclui-se também as pedreiras de brita
e rocha ornamental, de importância econômica quanto ao aspecto de ex
ploração mineral, que serão discriminadas na Carta de Planos, Projetos

e Zoneamentos Existentes.
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3.2. COBERTURA VEGETAL

3.2.1. Vegetação Alta

Vegetação arbórea com predominância de árvores com altura

10m.

3.2.2. Vegetação Média

acima de

Vegetação arbórea com predominância de árvores. de 05 a 10m de altura.

3.2.3. Vegetação Eaixa

Formação arbustiva com predominância de vegetais com altura até 5m ou

mesclade cnm 0ramíneas com predominância do arbusto.

3.2.4. Vegetação de Restinga

Corresponde à cobertura vegetal das áreas de aluvião marinho, de natu

reza arenosa, com cobertura visivelmente mantida. sem ação antrópica.

3.2.5. Vegetação de Restinga Degradada

Áreas de vegetação de restinga que foram roçadas ou estão sendo desca

rae:eYizadas pe a retiraC3 de areia. aç~c do fogo ou transformaç~o em

paste.

3.3. EAS ÚMI S

3.3.1. Alagado

São brejos e banhados inundados permanentemente. cuja cobertura veg~

tal é. normalmente, de gramíneas, taboa, etc. Sofrem a influência de

água doce e salobra.
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3.3.2. Alagável

Corresponde às áreas que sofrem alagamento temporário.

3.3.3. Mangue

Corresponde às áreas de influência das marés e de água doce com veg~

tação característica, como Rhizophora mangle. Lagunculária. etc.

3.3.4. Mangue Degradado

Área de mangue que sofreu ação de cortes, aterros, assoreamentos, desp~

jos de esgotos. deposição de resíduos sólidos e outras formas de de

gradação e, ainda, não utilizada para fins urbanos.
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EQUIPE TÉCNIU

Fernando Jakes Teubner

Rômulo Cabral d~ S~
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Vera Maria Carreiro Ribeiro
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ftETODOlOGIA

o nível 11 da Carta de Uso e Cobertura Atual apresenta as informações

referentes ao uso das águas. Conforme sugerido pelo documento Legendas

para Macrozoneamento Costeiro da CIRM. O desdobramento do tema -- Uso

e Cobertura -- em uma outra carta - Uso das Águas -- deveu-se principal

mente à quant i dade de i nformações demandadas e ta.mbém à necess i dade de

estarem plotados elem€ntos de geo-referência, tais como, bacias hidro

gráficas e perímetro urbano (área urbana legal).

As fontes de informação foram:

- Abastec~mento - C2san. PMF e CST;

- Irrigação -- CNI;

- Oessedentação animal -- visitas a campo e Carta de Uso e Cobertura Atual
(Nível I-uso do solo);

- Lançamento de efluentes e agricultura - Seama;

- Pesca - Seama. Ibama e pescadores;

- Navegação - DNH;

Portos. cais e terminais - Codesa;

- Bc~r'~áric:- atui. Bandes;

- Sac as hidrográficas -- lJSN.

LEGENDA

1. ABpSTECIMENTO

- Captação para uso doméstico e/ou industrial
Foram plotados os pontos de captação de água bruta para uso doméstico
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e industrial, dados obtidos através da Companhia Estadual de Saneamen
to -- CESAN -- e Prefeitura Municipal de Fundão -- PMF. As esta

~ ~ tratamento (ETAs) estão plotadas na Carta Sócio-econômica-- Nível
11.

Captação de água do mar para uso industrial

Trata-se de um único ponto de captação utilizado pela Companhia Sid!

rúrgica de Tubarão -- CST -- para uma série de usos~ principalmente re
frigeração.

2. IRRIGAÇÃO

Foram plotados os pontos de captação para irrigação através de informa
ções obtidas do Cadastro Nacional de Irrigantes -- CNI. Cabe ressaltar

que a maioria dos pontos de captação são de pequenas vazões (de 1 a
200l s), sendo que os de maiores vazões (de 200 a 900i/s) estão localiza

dos no rio Reis Magos.

3. D:=:SSEDENTAÇ

Sã: "r f Orm aç s oti t i das da Car t a dE: so e Cober t ur a (N 1ve 1 I- Uso do

Solo através do cruzamento de informações das áreas de pecuária e mis

tas agricultura, pastagens e pecuária) com a hidrografia.
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4. LANÇAMENTO DE EFLUENTES

- Oomést ico

Foram plotados os pontos principais de lançamento "in natura" dos

esgotos domésticos nos corpos d'água. As informações quanto à locali

zação das estações de tratamento (ETEs) estão plotadas na Carta Sócio­

Econômi ca - Níve 1 1.

- Industrial

Neste caso foram plotados os pontos de lançamento dos efluentes indus

triais independentes de tratamento prévio.

5. AQUICULTURA

Só há uma área com utilização para aqulcultura no setor. Trata-se de

criação de camarão da água doce (macrobrachum rosemberghi).

6. F::SCA

- Pesca de linha

52: informações pontuais plotadas basicamente sobre as áreas de fundo

rochoso onde se verifica este tipo de pesca.

- PEsca de arraste

~ praticada basicamente na faixa compreendida entre d linha da costa

e a isóbata de 30 metros. Sua utilização mais ntensa dá-se entre as

isóbatas de 20 e 25 metros.

- Pesca de espera

Praticada com maior intensidade nas lagoas de Jacuném

JUdra.

e Largo do
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7. N~VEGAÇÃO

Estão indicadas as rotas principais de acesso dOS portos, incluindo cabo

tagerr e longo curso. As informações foram obtidas das Cartas Náuticas

da DNH.

8. PORTOS/CAIS

Essas informações foram plotadas apenas como referência para as informa

ções de navegação, já estão também presentes na Carta Sácio-Econâmica-­

Nível I --Demografia e Infra-Estrutura.

9. 5~LNEÁRIOS

Estão indicados apenas os locais utilizados como balneários. As informa

çõe~ referentes à balneabilidade encontram-se na Carta de Qualidade e

DisPJnibilidade das Águas.

10. elAS HIDROGRÁFICAS

DE\ 'do ~ import~ncia das bacias hidrogr~ficas como elemento de geo-ref~

r _ d para o planejamento e controle de açôes ambientais, foram

cad:s os limites das principais bacias e sub-bacias do setor. Na carta

es:~_ destacadas as bacias s principa~s rios e as bacias litorâneas

que compreendem os pequen s cursos cujas nascentes se

mas ao litoral.

encontram pr6x
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-sacIo -ECON MICA
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INTRODUCAO

o Instituto Jones dos Santos Neves - IJSN -, em função de convênio firma

do com a Secretaria de Estado para Assuntos de Meio Ambiente -- SEAMA--,

elaborou a carta temática de ~ócio-Economia, como parte integrante
do Programa de Gerenciamento Costeiro da Comissão Interministerial para

Recursos do Mar---GERCO/CIRM.

o presente trabalho consta de cartas temáticas e um memorial descritivo

contendo análises comparativas e informações complementares.

As transformações econômicas ocorridas nas últimas décadas no Estado do

Espírito Santo produ?iram modificações intensds na eSPdcializdção da

Grande Vitória e região litorânea.

Pode-se definir, de uma forma genérica, dois fatos como decisivos nessas
modificações. O primeiro ocorreu na década de 60, com a erradicação dos

cafezais (nessa época o café era o principal produto da economia capi

xaba) e outro foi a partir da década de 70, com a implantação de "gra~

des projetos" industriais, que levou o Estado a ter uma função especia12

zada no cenário nacional, com uma produção voltada para a exportação.

A consequência mais notáve foi a transformação da caracter'ística econô

mlca: de estadc agrícola, o Espfrito Santo passa a ter o set indus

trial como carro-chefe da economla.

Esses acontecimentos poderr ser apontados como principais deterrrinantes

da dinâmica sócio-econômica da região apresentada. O fe no expulsão

da populaçào da área rura e atração para uma região que oferecia melho

res alternativas de sobrevivência, trdZ como produto O crescimento de

senfreado da região da Grande Vitória. Essa região passa a ser vis

ta pela população como a de maior perspectiva, quer no que se refere d

emprego e renda, quer na oferta de maior n~mero de equipamentos e bens

de serviço.
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Ultimamente, apesar da retomada dos investimentos na produção do café

em níveis superiores às décadas anteriores a 60,esse quadro não está sen

do revertido. Estudiosos 1 dessa dinâmica apontam as dificuldades decor

rentes da falta de uma política agrícola adequada com uma base tecnoló
giCd apropriada, o comportamento do preço do café e as propostas de

ampliação dos investimentos industriais como fatores que indicam d

intensificação dos fluxos migratórios em direção à Grande Vitória.

Verifica-se que o crescimento populacional em três décadas manteve-se

em níveis superiores a 6% ao ano, em consequência desse movimento migr~

tório, como mostra a tabela abaixo.

TABELA 3

População da Grande Vitória e Taxas de Crescimento (1950-85)

ANO

1950

1960
1970

1980

1990*

Forte: Censos do FIBGE

POPULAÇÃO

11.931

198.265

385.998

706.263

1.151.947

TAXAS DE CRESCIMENTO
(% a.a)

6,0

6,9

6,3

* DadDs iO-Ec= jces da Grande Vit ja-Ca!"actet-jzéçãc de Uso

do Solo Atual E Previsão - PDTU/GV

'IJ5N. Análise do Processo de Desenvolvimento Estadual e as
ccrn a Questão Urban a. Roberto Garc i a Simões. Caderno de
Pro I, nº 1, mar /90. Vi t Ór i a.

I nterf aces
Debates.
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A concentração econômica faz com que essa reglao funcione como o princi

pal núcleo de atração populacional no Estado e, portanto, com maior de

manda para as denominadas infra-estruturas sociais (equipamentos de saú

de, educação, lazer, saneamento básico, etc.). Existe uma relação dir~

ta entre os conjuntos de infra-estrutura ligados ao processo de acumula

ção (econômicos) e os de reprodução da força de trabalho (sociais).

Isso pode ser verificado na região da Grande Vitória, onde se dá a con

vergência expressiva das estruturas básicas de porte-- estradas, portos,

parques industriais, etc. -- ano também, se aglutina maior número de

equipamentos da infra-estrutura social básica.

Assim, essa região passa a exercer, também, a função de pólo de atração

para utilização de equipamentos. A demanda é acrescida e o raio de

atendimento desses equipamentos extrapola o limite do município e/ou

região.

A representação cartográfica dos aspectos sócio-econômicos no setor

é composta de duas cartas, sendo: nível I -- Demografia e Infra-Estrutu

ra -- e nível 11 -- Estrutura Fundiária e Produção.

Essas cartas temáticas objetivam fornecer subsídios ao Macrozoneamen

to Costeiro no que c~e~ ô um entendimento da dinâmica sócio-econômica

dessa parte do litoral capixaba.



CARTA
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,
N IVEL :x - DEMOGRAFIA E INFRA - ESTRUTURA

EQUIPE TÉCNIU,

Miriam Santos Ca so

Aparecida Netto Teixeira

t~ ar i a Rut h Pas t e

Rômulo Cabral de Sá
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feETOOOLOGIA

Nes ta carta são apresentados dados de demograf i a - dens idade demogr áfi

ca e população por localização (urbana e rural) - e infra-estrutura

educação, saúde, habitação, saneamento bás i co, ci rcu 1ação e cmunicação

nos municípios de Vitória, Serra, Viana, Fundão, Santa leopoldina, Caria

eica e Vila Velha.

Para a definição dos dados en vista da elal:::0ração desta carta

os critérios estabelecidos no documento legendas para o

Costeiro, da Comissão Interministerial para os Recursos

(Brasília 1989).

foram observados

Macrozoneamento
do Mar - CIRM

As modificações de legenda

menta dos dados propostos.

inseridos na legenda novos

cio-econômica do setor.

ocorreram quando não foi possível o levanta

Visando um aperfeiçoamento da carta, foram

dados que melhor traduzissem a dinâmica só

o levantamento de dados foi obtido em fontes de informação

dando prioridade às elaboradas recentemente.

secundárias,

~ d~- grafia, devido ao crescimento populacional ocorrido Oê última dé

caOê. não utilizou os dados de setores censitários do Censo Demográfico

de 1980 da FIBGE. Para a definição da população de cada município uti
zc~-se as projeções elabcyacas pelê FIB , pesquisês dC~iCi iares e

eSlG os populacionais realizados em 1986, pelo Instituto s dos Santos

tratamento cartográfico da densidade demográfica teve como base o ma

pa de Densidade Demográfica da Grande Vitória, ano 1985, escala 1:50.000,

do Plano Diretor de Transporte Urbano da Grande Vitória -- VJRI/GV -, atua

lizado através da compatibilização com a carta de Uso e Cobertura Atual-­

Nível I -- Uso do Solo.
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Devido à característica de ocupação da área e a seu grau de urbanização,

foi adotada uma divisão de classes diferen~ da apresentada pela CIRM.
Essa divisão possibilita uma maior diversificação na área ocupada (até

500, de 501 a 2000, de 2001 a 5000, de 5001 a 8000, de 8001 a 12000, de

12001 a 15000, acima de 15001hab/km2
).

No que se refere ao levantamento dos dados de infra-estrutura, a especl

ficidade do tema exigiu levantamento atualizado das condições dos equl

pamentos existentes. A infra-estrutura se caracteriza pela alocação de

unidades de prestação de serviços necessários à vida cotidiana da popul~

ção e, portanto, operacionalizados por órgãos que avaliam sistematicamen

te a atuação dos equipamentos.

Assiffi, os dados plotadcs nesse nível têm geralmente como referência o ano

de 1989, e foram fornecidos por:

Educação -Secretaria de Estado da Educação e Cultura

Saúde -- Secr-etari a de Estado dó Saúde

Saneamento Básico - C~anhia Espírito-santense de Saneamento

Prefeituras Municipais

Energia -- Petrobrás

Espírito Santo Centrais Elétricas (Escelsa)

Circulação - Infraey-o

(Cesan)

Departamento Estadual

de Estradas e Rodacens

de Estradas e Roda s

- • - n )_ 1 _ I

P)

Capitania dos Portos do Espírito Santo

Ibarra-ES

Instituto Jones dos Santos Neves (PDTU)

. CO-Jnicações - Errl:::n-fsa Brasileira de Correios e Telégy-afos

Espfrito Santo Centrais Elétricas - fscels~

Telecomunicações do Espírito Santo - Telest

No item Habitação, por não haver possibilidade de levantamento

mações, conforme os dados estabelecidos pela legenda de CIRM,

sentados os déficits habitacionais de cada município definidos

das infor

serão apr~

através



do documento "Estudo para Definiç~o da Política habitacional

tado do Espirito Santo" -- IJSN, 1987.

54

para o Es

Os dados desta carta são apresentados por município, exceto os de

Santa Leopoldina e Fundão, que serão apresentados por distrito, pois as

sedes desses municípios não fazem parte do Setor. Os distritos contidos

nesta descrição são os de Mangara; e Djalma Coutinho -- Santa Leopoldi

na --, Timbuí e Praia Grande -- Fundão.

LEGENDA

1. DEMOGRAFIA

1.1. DENSIDADE DEMOGRÁFICA

A aglomeração urbana da Grande Vitória se estende desigualmente por

áreas, contrapondo faixas compactas e de alta densidade a outras de

ocupação descontínua. A expansão urbana da região ocorreu sobre uma

grande diversidade do quadro físico. Foram ocupados tanto as várzeas,

planícies, restingas e mangues quanto morros, tabuleiros e escarpas da
Serr o Mar.

o crescimento populacional a partir das décadas de 50/60, foi neces

sá-'a a anexação de novas áreas de urbanização, ocorrendo, principalmen

te no Município de Vit ia, o avanço sobre o mar a~ravés de novos atEr

ros.

o grande processo de industrialização verificada nestas últimas décadas

fez surgir conjuntos habitacionais, principalmente nos municípios da

Serra e Vila Velha. Ao mesmo tempo começaram a surgir invasões em mor

ros e mangues e/ou loteamentos "clandestinos" em todos os municípios

do aglomerado. Levando-se em consideração a especialização funcional do

espaço, pode-se detectar, ao longo do aglomerado, expressivos bolsões



TABELA 4
Densidade Médifl por Munícípif) - 19W)

-

MUNICÍPIO OISTR no POPULAÇAo EXTENSAo (KW1) DENSIDADE (HAB/KM2)

VitóriA 254.251* 81*** 3.138,9

Ci'lr i;~c i C?J 235.466* 273*** 862,5

Serri3 124.065* 547*** 226,8

ViilnCl 18.S19* 328*** 56,5

Vil?J Velhi'l 254.159* 232*** 1.095,5

S. Leopoldini3 Mêlngêlrflí 2.360** 229**** 10,3
D. Coutinho 1. 190** 109**** 10,9

Fund::lo Timbuí 2.753** 70**** 39,3
Prflid Grdnde 905** 57**** 15,9

-,.--_..,--_.._._..•.,

FONTES: *Pesquisn pnr Entr'('vist,1s [)nrniciliilres -~PDW/IJSN -1985
**Estudns Pnpul,1C iondis-- Lr;N-- 1985

***FIBGE, Diretnri'1 de Geogré1fiêl e Cêlrtografiil - '1984

****Institutn de TerrêlS e Cé1rtogrilfia do Espírito Santo
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segregados no interior da reglao, em áreas fortemente servidas de condi

ções básicas de moradia, com uma taxa de ocupação aquém das suas possibi

lidades, eSDeculdtivarr~nte conservados.

Em vista dessas questões, pode-se afirmar que a densidade média de cada

município não refletirá à realidade existente no aglomerado. Observa-se

que o espaço físico do aglomerado é composto tanto por área com alta ta

xa ocupacional quanto por vazios urbanos inseridos na área.

Conforme exposto na metodologia, foram modificadas as divisões de class~

devido d grande concentração demográfica que ocorre no Aglomerado Urbano

da Grande Vitória. Por ser uma área de população majoritariamente urba

na, priorizou-se uma maior diversificação nessa área. A área rural, com

uma ocupação mais rarefeita, foi homogeneizada com apenas uma classe

(O à 500 habitantes por quilômetro quadrado).

1.2. POPULAÇÃO TOTAL

A população urbana predomina no setor. Na região da Grand~ Vitória,

aper=s o MJnicípio de Viana possui alto percentual de população rural.

Os distritos de Mangaraí e Djalma Coutinho, no Município de Santa Leopol

dina, aparecem no setor como população rural.

2 ~ 1. E

A EO caç~o formal vem sendo incorporada aos diversos grupos da populdç~o

nos 01timos anos, mantendo e até decrescendo os indicadores de absorç~o

E rendimento escolar nos níveis básicos. Devido ao alto índice de cres

cür,::onto demográfico e consequente aumento da demanda, existe um expressi

vo contingente de crianças, até mesmo das primeiras séries de ensino,

serr escold.



Tabela 5

PnpuL'lç~n Rp<:, irif'ntp por ('I IlriJ"t),1 (' Rllrnl

~ --------....,.---------------

MUNICfpIO DISTRITO
POPULAÇAO URBANA POPULAÇAO RURAL*

---r-or-A-L---C--%-o----+----r-O-r-A-L---:"õ]-----%---

Vitória

Cariacica

Serra

Viana

Vila Velha

Santa Leopoldina

Funda0

Mangaraf
D.Coutínho

r i mbu í
Praia Grande

254.251 100,0

230.757 98,0

120.715 97,3

14.723 79,5

252.883 99,5

62 2,56
5 0,42

1. 591 57,8
543 60,0

4.709

3.350

3.796

1.371

2.422
1. 185

1.162
362

2,0

2,7'

20,5

0,5
97,4
99,6

42,2
40,0

..------- .._-----_.--------------~--',-'-----===----

Fonte: PesquisA por Entrevist..,s DomiciliAres PDHI-1985

Estudos POpulAcinn"is [,I::,N 1985

*Projeções elAborAd,;s pela SecretAri,) do EstAdo dfl Saúde- 1985



Conforme o "Documento B~sico do Espfrito Santo Séc. XXI",

est r dngulamento na educação da Grande Vitória SdO:
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os pontos de

·Co~centIa a maior parte dos recursos educacionais do Estado, em esp~

cia~ os voltados para o nível médio e o superior de ensino, tanto em

estabelecimento como em professores/habitantes e equipamentos. Mesmo

a5s~m, não tem havido, historicamente, progressos significativos em

inêicadores como conteúdo, taxa de escolarização, alfabetização, etc.

o Frogresso migratório tende a prejudicar esses avanços pela

çã: diferenciada dos fluxos.

compos!...

- O aumento da taxa de escolarização não representa aumento da escolari

daêe.

É bem alto o número de analfabetos, mesmo sendo a região com maior in

dice de alfabetização.

- Para todos os graus de ensino É nessa região que concentra o maior nú

mere de concluentes de Espírito Sa~to.

- C rrau de retenção escolar cai bastante, à medida em que progride para

as 01timas sÉries do 19 grau e as do 29 grau.

__ G ~ S:: E

;:~~Eir2S sÉries. N= ~~ gra~ ~ óEficien~e e interior a: DE c~:ras IE

~ Espacial de siste~= face a eixos àe ai: cie."7".anda.

L~~locamento entre conteúdos eéucacionais e a situação de vida

lOocumento Básico Espírito Santo Séc. XXI
Rede Gazetd, UFES, Geres, Bandes, Coplan

VerSdO Regional MRH 207 -­
1989.
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Os distritos pertencentes dOS municípios de Fundão e Santa Leopoldina

só possuem estabelecimentos de 1º grdu~ na maioria, escolas unidocente~

que oferecem numa mesma sala, funcionando no mesmo horário, as quatro
primeiras séries do 1Q grau.

TABELA 6

Alunos Matriculados por Graus de Ensino

MUNICÍPIOS DI STR nos 1Q GRAU 2Q GRAU SUPERIOR*

Vitória

Cariacica

Serra

Viana

Vila Velha

S. Leopoldina

45.f:54 17.284

48.202 4.848

34.999 1.217

6.577 360

45. 153 8.027

Mangaraí 521

D. Coutinho 161

Tirnci:J1 490

Pr a i a Gt- ande 203

11.456

2.674

Fonte: SeueL:il-ia de Estado da Educação e Cultura - DAD - 1989.

"* llnivel-sidade Federal do Espíl-ito Santo - 1989

Ministério de Educação e Cultura - 1989



TAbe10 7

EntidAdec; MClntc'nednr',F, rlf' [I,lllf,jpcimpntnc; EciUC<lcinn0is

.~ ..~.,~~"."
~~~ .._-_.,-~~~ -~,~.---- .....

') Dj \ lY TTO [EOE ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULARMUNTcfrTI

Vit6ri a 3 28 18 50

Cariacica 63 26 13

Serra 51 30 27

Viana 21 16

Vi 1a Velha 41 24 41

S.Leopoldina Manga r 0í 17 1
D.Coutinho 8 2

Fundáo r imbu í 5 1
Praia Gr-,lncie 2 1

Fontes: SecretClriA dr [ tCldo dCl [dUCAÇ~O e Cultura

Ministério dCl EdllCllÇiío P CulturA.

0\
o
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2.2. SAÚDE

Nos municípios da Grande Vitória concentra-se grande parte dos equip~

mentos de saúde do Estado, principalmente os serviços hospitalares e os

especializados (procedimentos diagnósticos e/ou terapêuticos que incorp~

ram tecnologias sofisticadas).

o sistema de saúde nessa região apresenta os mesmos problemas verifica

dos nas áreas urbanas brasileiras. Apesar de existirem serviços difere~

ciados, entre ambulatoriais e de hospital. a maioria da população perm~

nece centrada na figura do hospital, por achar que este possui maior

resolutibilidade. A grande maioria dos serviços públicos ambulatoriais
fica ociosa e sem muita credibilidade por parte da população.

Com uma população com cerca de um milhão de ~ab;tantes. a Grande Vitória

possui 112 estabelecimentos de saúde, distribuídos nas categorias de

Posto de Saúde (PS); Centro de Saúde (CS); Posto de Assistência Médica

ou Policlínica (PAM/POL); Pronto Socorro (PR/S); Unidade Mista (UM); Hos

pital Geral (HG); Hospital Especializado (HE).

Os dados apresenta os de Fund~o e Santa Leopoldina se referem aos dis

tritos contidos no setor. Nesses locais existem apenas serviços ambula

toriais que contam com a presença de poucos profissionais de saúde.

o saneamento básico, no que se refere à abastecimento de cC a, eS90t~

mento sanitário E remoça0 de lixo, nao dispõe de indicado -, qualitati

vos suficientes para uma avaliação de eficácia/eficiência.

Em função disso, antes da apresentação dos dados quantitativos de equ~
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TABELA 8

Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Saúde-- 1989

MUNI (fPIO FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PART IOJlAA TOTAL

Vitória 4 7 22 28 61

Cariacica 8 18 2 28

Serra 4 27 31

Vi ana 1 15 1 17

Vila Velha 6 25 8 39

Santa Leopoldina 4 4

Fundão 1 2 3

Fonte: Secretaria de Estado d à Saúde - 1989

OBS. : Os dados de Santa Leopoldina e Fundão se referem aos distritos de

Mangaraí, Djalma Coutinho, Timbuí e Praia Grande.

TABELA 9

Leitos

MUNICÍPIO

Vitória
C~l""iacica

Sena

Viana

Vila Velha
Santa Leopoldina

Fundão

PÚBLICOS

828
385

220

46

108

PR I V!',DOS

1.358

255

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde -- 1989

OBS.: Os dados de Santa Leopoldina e Fundão se referem aos distritos
de Mangaraí, Djalma Coutinho, Timbuí e Praia Grande.
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Damentos e serviços, serão aqui apresentados alguns fatores indicadores

da qualidade do atendimento do serviço prestado.

o abastecimento de água é feito por um grande sistema e pequenos núcleos,

administrados pela Companhia Espírito-Santense de Saneamento -- Cesan.

o sistema denominado "Grande Vitória" tem uma área de abrangência que

inclui os municípios de Vitória, Vila Velha, Cariacica, Serra e alguns

bairros de Viana. Os núcleos de Viana, Jucu e Fundão atendem respectiva

mente sede de Viana e Jucu (Viana) e distrito de Timbuí, em Fundão. O

sistema Grande Vitória possui quatro Estações de Tratamento de Água -­

ETA -- a saber: ETA I -- Vale Esperança, com uma capacidade de 1500~/s;

ETA 11 -- Cobi, 1000~/s; ETA 111 -- Duas 80cas, 27U~/s; e ETA V Cara

pina 1400t/s, atendendo 88% da população residente na área.

Os núcleos de Viana, Jucu e Fundão, com uma ETA cada um, atendem respec

tivamente 79%, 75% e 88% da população do seu raio de abrangência.

De acordo com análises da Cesan, o sistema de abastecimento como um todo

necessita de obras no sistema de produção e na rede de distribuição. No

Quadro nº 2, pode se constatar a carência desse serviço, haja vista o

n ro de localidades incluídas no plano das redes, previsto até dezem

Df 'i99;.

seus dejetos tratados. As ETE's (Estaç6es de Tratame to de

ESOJto) est~o localizados em poucos bairros d s municípios da Serra,

Vit6ria e CaridciCd. No município da Serra, as ETE's estão localiza

das nos conjuntos residenciais recentemente implantados pela INOCOOP-ES
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(Barcelona, Calabouço, Civit, Castelândia, Laranjeiras, Maringá. Mata da

Serra, Porto Canoa, Serra Dourada e Valparaíso); em Vitória somente os

bairros de Santa Tereza e o conjunto de Camburi possuem estação de tra
tamento, e em Cariacica, Marcilio de Noronha e Mocambo. As demais locali

dades da Grande Vitória não possuem um tratamento adequado de

to sanitário. Alguns bairros possuem até mesmo rede geral de

tendo como terminal a baía de Vitória e rios que compõem as

cais. Assim,um quadro geral de condições de infra-estrutura

de um total de 232.123 domicilias na Grande Vitória, 159.624

dos à rede geral de esgoto sem tratamento.

esgotame..!:!.

esgoto,

bacias lo
mos t ra que,

estão lig~

Com uma produção de lixo doméstico de O.5kg por habitante por dia', a co

leta e destinação dos resíduos sólidos urbanos é um dos serviços mais

deficitários do setor. A quantidade de lixo produzido na reglao da

Grande Vitória está relacionada por município, conforme tabela abaixo.

TABELA 10

Estimativa da Produção Atual de Lixo

MUN I CÍP IO

Cariaeiea

Serra

Viana

Vila Velha

Vitória

iüiAL

LI XO PRODUZ IDO
(TON/ANO)

q9.539

20.756

5.580

./70

50.602

177 . 242

Fonte: Proeop-ES. Relat6rio do Invent§rio de Fontes de Poluiç~o

trial- Seama/Bandes/Copldn - 1990.
Indus

'Procop-ES. Relat6rio do Inventário de Fontes de Poluiç~o
Seóma/Bandes/Coplan - 1990.

Industrial -
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A coleta de lixo é feita por caminhões e não atinge a todos os domicí

lios do setor. De uma maneira geral, não há diferenciação entre o reco

lhimento do lixo domiciliar e hospitalar (exceto nos municípios da Serra
e de Vila Velha).

A deposição final do lixo é feita em terrenos pdblicos, chamados "li

xões", quase sempre localizados em áreas inadequadas, próximas a cursos
d'água e/ou áreas residenciais.

QUADRO 1
Principais Pontos de Ldnçamento de Resíduos Sólidos Domesticas

MUNICfpIOS

Vitória

Vila Velha

Serra

Viana

Cariacica

Fundão

Fonte: Seama, 1989.

LOCAL

São Pedro

Barra do Jucu

Bairro das Flores

Areinha

Itanhenga
Cruzeiro do Sul
Estrada do Cantor
no

Praia Grande

SIIUAÇÃO

Área residencial prOXlma ao ca
nal da baía de Vitória (mangue)

Área próxima à lagoa Jabaeté

Área próxima à lagoa Jacuném

Área residencial

Área às margens do rio Bubu
Área residencial
Área às margens do córrego Vas
co Coutinho

Área próxima à praia

No que se refere à deposição final do lixo recolhido, somente os muni

cípios da Serra e de Vila Velha possuem algum tipo de tratamento especi

fico. Os demais municípios depositam o lixo a céu aberto.
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TABELA 11

Domicilios Particulares por Municfpio Segundo as Condições de Infra-estrutura

VILA VELHAVIANASERRACARIACICA

I -
I MUNICípIO
I GRANDE VITÓRIA I------.....--------.-------~------.---------
I VITÓRIA

CONDIÇÕES DE
INFRA-ESTRUTURA

TOTAL DE DOMICfLIOS 232.173 67.547 51.271 46.546 6.949 59.810

ABASTECIMENTO D'ÁGUA
- Ligado à rede geral

- Poço ou nascente

- Chafariz ou bica p0blica
- Outra

224.677

3.439

497

3.510

66.920 48.454 43.556 5.972 59.375

53 2.006 612 768 O

220 O 277 O O

354 811 1. 701 209 435

ESCOAMENTO SANITÁRIO

- Rede Geral
- Fossa Séptica

- Fossa Rudimentar

- Vala Negra

- Outro
- Não tem

159.fi74

37.170

16.575

16.726

2.976

4.052

54.517 29.651 31. 922 3. 197 40.337

8.177 5.168 6.027 878 11.920

2.492 5.831 5.287 1.393 1.572

642 8.185 2.425 1. 107 4.367
581 912 519 134 830

1. 138 1.524 366 240 784

Continua

o-
-...J



Continuação

CONDIÇÕES DE
, MUNICfpIO

Gí{{INDE VI roR IA
INFRA-ESTRUTURA VITO[~ IA CARIACICA SERRA VIANA VILA VELHA

DESTINO DO LIXO

Coletado pelo Serviço
158.138 59.680 22.759 27.319 3.262 45.118Público

- Enterrado 2.0?6 66 616 747 51 546

- Queimado 33.031 2.580 14.552 7.676 1.748 6.475

- Jogado em terreno baldio 35.726 4.492 11.480 10.622 1.888. 7.244

- Outro 3.202 729 1.864 182 O 427

Fonte - Pesquisa Habitacional na ~rea da Grande Vitória - Instituto de Desenvolvimento Industrial do Espírito Santo
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No Município da Serra o lixo hospitalar é recolhido em tambores de 200

litros, tampados e identificados com uma cruz vermelha, com uma inseri

ção "lixo Hospitalar". Esse lixo é enterrado em trincheiras de 2,5m de

profundidade.

Em Vila Velha, o lixo hospitalar é depositado em covas abertas diariamen

te, com cobertura imediata.

A Prefeitura Municipal de Vitória está concluindo a construção da Usina

de Compostagem e Reciclagem de Resíduos Sólidos Domésticos, cuja capaci

dade é de processamento de 480t/dia de lixo, com funcionamento de 24h/

dia. Esse projeto atenderá o Município de Vitória, diminuindo a quant~

dade de resíduos lançados no "lixão de São Pedro". A usina receberá

apenas lixo urbano coletado por caminhões. O lixo hospitalar e os

resíduos da'varrição de ruas ainda não possuem um destino adequado.

Foram acrescidas nesta Carta informações relacionadas à localização das

Estações de Tratamento de Água (ETAS's), Estações de Tratamento de Esg~

to (ETE's) e a localização dos depósitos de dejetos sólidos (lixões).

2.4. HABITAÇÃO

O crescimento desordenado da região da Grande vitória gerou sérios pro

blesas de ordem social. O crescimento populacional, es níveis próximos

a 6% ao ano', com um grande contingente de imigrantes, faz com que a

questão da haDitação se apresente como um dos problemas fundamentais

nessa região.

A faita de planejamento aliada à concentração fundiária e a restrição

da of ta de serviços urbanos a somente algumas áreas privilegiadas têm

com::, urna da s consequênc i as um proces so de di f erenc i aç ão es pac i a1 e

1ES -- Século
_ 1989 -- p.21.

-- Documento Síntese -- Versão Regional -- MRH 207 --
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social, fazendo com que a população de baixa renda ocupe áreas sem qual

quer infra-estrutura e sem as mínimas condições de habitabilidade.

Esta análise foi elaborada em recente estudo2 sobre a questão de habita

ção na região da Grande Vitória, que relaciona os seguintes aspectos do

quadro habitacional: aumento de invasões e/ou loteamentos clandestinos;

ocupação desordenada em mangues e morros; segregação espacial; caráter
especulativo na apropriação de terras habitacionais; valorização do me~

cado de terras e existência de vazios urbanos em áreas concentradas,

entre outros. Aproximadamente 400 mil habitantes (35% do todo) ocupam

assentamentos considerados subnormais. Essa forma de ocupação desorde

nada acaba por prejudicar as características naturais da Ilha, já'que,

geralmente, ocorre em áreas de grande interesse ecológico.

Devido à falta de dados mais recentes no que se refere ao tipo de habit~

ção (popular, médio, de luxo e outros), procurou-se um indicador que f~

vorecesse o entedimento do nível de carência nesta área. Utilizou-se,
assim, o estudo elaborado pelo IJSN que trata do dimensionamento do

déficit urbano 3
.

Esse estudo dispõe sobre o déficit habitacional, cujo cálculo levou em
consideração quatro indicadores básicos: padrão construtivo, os serviços

de consumo coletivo, o nível de renda da demanda e o número de famílias

n3c proprietárias dos imóveis onde residem.

2 ES -- Século 21 -- Documento Síntese -- Versão Regional
1989 -- p.21.

MRH 207 --

3 IJSN . Estudos para definição da política habitacional para o Estado do
Espírito Santo. O dimensionamento do déficit habitacional urbano do
Estado do Espírito Santo. 1987.
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Esses indicadores são hierarquizados, estimando-se o grau de interferên

cia probabilfstica entre eles, anulando-os e, finalmente acumulando-se

o déficit. O último indicador não foi acumulado, por tratar-se apenas

de orientador da tendência de ocupaçdo da moradia. Foram utilizados,

para tanto, todos os dados disponíveis, independentemente da fonte, ball

zando-os através das relações globais da PNAD-1984 e parciais do Censo

80.

o cálculo do déficit compreendeu, portanto, uma conceituação que vai

além da simples falta da casa construída. O estudo indica que os índi

ces referentes ao baixo padrão construtivo das moradias, ao nível de

atendimento da infra-estrutura, à faixa de renda igualou inferior a 3

salários-mínimos, são fatores constituintes do déficit dtual acumulado.

Através da leitura da Tabela 12 constata-se, por exemplo, que 58.483 é
o número de domicílios necessários para o Município de Vitória em 1986.

Destes, 18% referem-se aos que possuem baixo padrão construtivo, 8% não

são servidos por algum tipo de infra-estrutura e 34% são ocupados por

f~ílias com renda inferior a 3 salários-mínimos. Acumulando-se os

déficits parciais -- padrão construtivo, serviços de consumo coletivo e

renda inferior a 3 salários-mínimos -- obtém-se o déficit acumulado de

35%, refletindo a carência geral, que engloba os três indicadores citados

ar:eriormente. O ficit acumulado, entretanto, n~o é obtido àtravés

da simples somatória dos indicadores, já que alguns dados se sobrepôem,

e sim através do cJlculo de interferências, detalhado no trabalho supra

c :ado.

o nicíplo de Vitória apresenta para 1986, portanto, o déficit de 20.937
rr~rddias, que significa indicativos de ações como reformar construções

novas ou implantação de infra-estrutura.



TabelrJ 12

Déficit HrJbitrJcional por Município

--~~~,-

1986 1990
,.,,_.'~-----" _.. '-'_~ -

NlJMERO DE DOMICflIOS NECESSÁRIOS NÚMERO DE DOMICfLIOS NECESSÁRIOS
~=,"".-

DtFICITS (%) VARIAÇ~O

PADR~O SERVIÇOS RENDA Nj\O ACUMULA OtFICIT OtF ICIT OtF IC IT ABSOLUTA
OTAL TOTAL KUMULADO 00 OtFICONSTRU CONSUMO INFER. PROPRIE DO ATUAL (%) ESTIMADO

~IT 19S'S/rrvo -
COLETI Va) 3 SMH (3\ TÁR IOS(4) (1+2+3)(J) (1+2+3) 1990

MUNICfpIOS

T

CarirJcícrJ 59.694 0,3923 0,216 0,507 0,3036 0,538 32.115 69.008 0,541 37.333 5.218

Serra 30.193 O, 1888 0,243 0,507 0,3184 0,520 15.700 44.565 0,527 23.486 7.788

VianrJ 6.626 0,4316 0,400 0,635 0,3067 0,657 4.353 10.246 0,662 6.783 2.430

Vi lrJ Velhêl f)i\. 076 0,2121 0,073 0,372 0,3296 0,411 23.849 71.665 0,426 30.529 6.65

Vitóriêl ~)g_463 0,1888 0,081 0,342 0,3055 0,358 20.937 71.571 0,406 29.058 8. 121

Fund~o 1.688 0,3511 0,200 0,624 0,1887 0,659 1. 112 2.485 0,672 1.670 558

. . -- • 't

Fonte: IJSN. Estudo prJra Definiç~o da Polltica HrJbitac iona 1 do Estado do Espírito SrJnto--O Dimensionamento do Déficit Habitacional
Urbano do Estado do Espfrito Santo, 1987.
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2.5. ENERGIA

Não existem, nesse setor, refinarias, oleodutos e usinas elétricas, hidre
~étricas ou nucleares, em construção ou em operação.

Neste item foi plotado, no mapa, o gasoduto operado pela Petrobrás no Es

pírita Santo. Tendo origem na Fazenda Cedro -- Município de ~ M:!teus -,­
atende no setor as seguintes indústrias: C51 (siderúrgica), Ornato e

\

logasa (mineral não-metálico) - t"Unicípio da Serra.

2.6. CI RCULAÇÃO

2.6.1. Sistema Aeroviário

A infra-estrutura aeroportuária da Grande Vitória é composta de um núme

ro reduzido de aeródromos dispostos numa área de cerca de 20km de diâme

tro, assim distribuídos:

- Aeroporto de Vitória, dotado de pistas e equipamentos para atender a

todos os segmentos do transporte aéreo civil nacional.

- Aeródromo do Aeroclube do Espírito Santo. situado na Barra do Jucu

Vila Velha-- arri instalações típicas da viação de pequeno porte.

As atividades de transporte aéreo são. quase que totalmente. desenvolvi

das no Aeroporto de Vitória. que se insere na rede nacional de aeropo~

mentE os tráfegos domésticos regular. não regular e demais vôos.

fego d stico regular tem ligação direta com as localidades de

tos r st cos como tráfego típico de preenchimento. Esse opE~a atua 1

o trá

Rio de

Jan" )'0. Campos, Porto Seguro. Belo Horizonte. 11 US, Floriar: 1 .
( 1 S ~

A Evolução do movimento operacional do Aeroporto de Vitória é apresent~

da segundo a tabela a seguir.



TAbe10 13

Est~tistic~ do Movimento Oper0cinnAl dn Aeroporto de Vit6ri~ - SBVT

~--"

CARGA MALA POSTAL AERONAVES
-,.."-"""

TO EMBARQUE DESEMBARQUE TRÂNSITO EMBARQUE DESEMBARQUE TRÃNSITO POUSO DECOLAGEM

PASSAGEIROS

EMBARQUE DESEMBARQIJ~r~~ÂN51
ANO

1979 141.654 141.458 33.227 319.911,5 634.361 171.537 287.792 309.818,5 30 8.512 8.591

1980 161.672 160.412 35.848 211.655 743.290 131.834 209.508 289.417 03 7.856 7.947

1981 178.129 176.520 28.975 295.981 1.013.981 258.115 319.453 434.405 1.497 6.141 6.214

1982 183.580 180.368 29.398 394.010 1.296.000 273.295 359.641 503.668 7.011 7.045

1983 162.620 160.580 28.189 450.644 1.298.704 243.217 361.352 510.124 6.234 6.235

1984 147.736 142.953 31 .065 414.473 1.178.595 292.522 451.005 708.788 1.900 6.301 6.295

1985 161.181 159.442 39.885 464.336 1.273.519 334.453 469.564 763.501 112 6.735 6.715

1986 213.774 209.657 50.107 622.652 2.610.166 577.662 516.303 829.254 2.046 7.468 7.436

1987 195.320 194.321 32.940 615.185 3.114.762 384.753 461. 673 749.443 6.822 6.813

1988 200.940 198.272 2B.872 1.030.437 1.958.472 337.182 384.254 758.416 6.762 6.764

1989 230.275 227.618 28.864 856.098 2.317.850 307.403 598.179 833.306 8.016 8.02

~"'.~,'._'-'~' .. = ...- - X·
/

Fonte: Empresa Brasileira de Infr0-Estrutura Aeroportuária - INFRAERO; ....,.,..
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2.6.2. Sistema Hidroviârio

- Barragem com eclusa. em estudo.

Não existe nessa região nenhum estudo de barragens com eclusas.

- Navegação Regular e Plano de Navegação

O plano de navegação está estabelecido conforme a demarcação da carta nº
1401, da DHN. Navegação controlada, dependendo da tonelagem das ernbar

cações, navegação regulada, para navio de médio e de grande porte.

- Travessia de Passageiros

O transporte de passageiros começou a funcionar sistematicamente em

1850, como a única ligação entre a i1ha de Vitória e o continente. Exis

tiam. nessa época, linhas de barco, com viagens diárias, que ligavam o

centro de Vitória às seguintes localidades: Itacibá e Porto Velho (Mu~

cípio de Cariacica), centro de Vila Velha, Paul (Município de Vila Ve

lha) e Praia do Suá (Município de Vitória).

Com a construção da Ponte Florentino Avidos, ligando a ilha de Vitória

ao Continente Sul, em 1928, esse sistema aquaviário foi gradativamente

sendo desativado, restando apenas duas pequenas barcas, mantidas pela

Administração do Porto de Vitória, fazendo a ligação Paul-centro de Vi

tória.

Com o crescimento populacional e o consequente aumento no volume de trá

fego na Ponte Florentino Avidos começaram a surgir graves problemas no

Sistema de Transporte Coletivo. Nesse momento foi iniciado o Plano de
Transporte Hidroviário. que inclufa a construçâo de seis terminais: Prai
nha e Paul (Vila Velha); Porto de Santana (Cariacica); Rodoviária. Cen

tro e Dom Bosco (Vitória). A implantação desse plano ocorreu em 1978~

com a criação da Companhia de Melhoramentos e Desenvolvimento Urbano S/A

--Comdusa --.~ assumiu o gerenciamento e a operação do sistema de
Transporte Aquaviário.
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o sistema aquaviário funciona~ atualmente~ com seis terminaist_e aprese~

tou em 1987 o seguinte quadro de passageiros (média mensal):

QUADRO 3
P~ssàgéjros por Linha

________l_IN_H_A I__N_º_D_E_P_A_S_SA_G_E_IR_O_S _

Paul (Vila Velha)/centro de Vitória

Prainha (Vila Velha)/centro de Vitória

Porto de Santana (Cariacica)/centro de Vi
tória

Fonte: PDTU- IJSN -1987.

- Portos Marítimos

755.610

515.800

312.369

o sistema portuário do Estado do Espírito Santo é composto pelos segui~

tes por tos: Tu bar ã o, Pr a i a Mo 1e, Ubu , Bar r a do Ri ac ho e

Porto de Vitória, sendo este último composto pelo cais comercial de Viti
ria, pelo Porto de Capuaba e pelos terminais privativos da

(Paul). Flexibrás e Essa.

No setor Vitória. local zam-se o Porto de Vit ia e seus

Porto de Tubar~o e o Porto de Praia Mole.

- Porto de Vitória

Usiminas

te nais, o

o cais comercial está situado no lado sul da ilha de Vitória, nas coorde

nadas aproximadas de 20°19' latitude sul e 40°17' de longitude oeste.
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Nas margens dO sul cb canal de acesso, no lado do continente, localizam-se
o cais de carvão (Usiminas); o de f€l"T'OglSd (Atalaia), os tennindis de pe

tróleo, álcool, melaço, Roll-on-Roll-off e as novas instalações portu!
rias de Capuaba.

o cais comercial de Vitória destina-se à movimentação de carga geral co

mo café, madeira, conteineres. mármore, granito, trigo e outras em meno
res quantidades. Possui cinco armazéns e recebe navios de porte, de

25.000t, com calado de até 17,9 metros, mais maré.

o cais de Usiminas, com uma extensão de 260 metros, está voltado à movi

mentação de granéis sólidos, no sentido importação, tais como: carvão,

fertilizante e outros. Tem capacidade de até 2 milhões de toneladas,

dispondo de um berço de atracação, com calado de 9,75 metros, mais maré.

o terminal de álcool (dolfins) tem a extensão de 120 metros e possui 2

dolfins como cabeças para amarração.

o cais de Paul, com uma extensão de 160 metros. contém o terminal da
CVRD. destinado à exportação de granéis sólidos como ferrogusa, minério

de ferro, etc. Possui uma capacidade para 2 milhões de toneladas anuais

(base gusa).

o Porto de Capuaba destina-se à movimentação de produtos a granel e ca~

9as inutilizadas. tais como conteineres amarrados. chapas. bobinas.

tarugos, etc. Dispõe de quatro berços, dos quais. um para navios

Roll-on-Roll-off. outro para conteineres. outro para cargas diversas e

o ~ltimo para grâos e farelos. nos sentidos exportaçâo e importaç~o. A

capacidade do porto é de 4 milhões de toneladas por ano. O cais de Ata

laia está incluído nessa discriminaçâo.

Na continuidade do Porto de Vitória existem os terminais privativos da

Flexibrás e . Essa, que são bastante especializados e de baixa movi
mentação. O t€rminal administrado pela Flexibrás Tubos

Flexíveis SjA-- foi construído especialmente para o embarque de tubos
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flexiveis~ produzidos por essa empresa. O terminal da Esso~ com uma

extensão de 66 metros~ movimenta gasolina "A"~ álcool anidro, querosene

e óleo diesel.

- Porto de Tubarão

O porto está situado no lado norte da baía do Espírito Santo~ nas coor

denadas aproximadas de 20°17' latitude sul e 40°15' de longitude oeste.

Trata-se de um terminal privativo especializado na movimentação de gr~

néis (minério de ferro~ carvão~ calcário~ escória. ferro-gusa, rocha

fosfática, grãos/farelos~ etc.) no sentido exportação. Sua capacidade

é da ordem de 80 milhões de toneladas anuais (base minério de ferro).

- Porto Praia Mole

o porto está situado no lado norte da baía do Espírito Santo, nas coor

denadas aproximadas de 20°17' de latitude sul e 40°14' de longitude oe~

te~ contígua ao Terminal de Tubarão. É um porto artificial em mar abe~

to, tendo como principal função receber carvão metalúrgico e energético

e embarcar produtos siderúrgicos para exportação. Para tanto. dispõe de

2 (dois) terminais: o de carvão (privativo da CVRD) e o de produtos si
der~rgicos (privativo da Siderbrás).

o Terminal de Carvão. voltado à importação, tem capacidade para 10 bi

lh s de toneladas anuais. O lefFinal de Produtos Sider0rgicos. especi~

lizado na exportaç~o desses produtos. tem uma capacidade de 5

de toneladas anuais.

- Terminal Pesqueiro

Os portos de desembarque de pescado nos municípios do setor são

sos nos seguintes terminais:

Alvarenga Comércio e Indústria de Pescado Ltda, localizado em
possui trapiche de concreto e conta com a infra-estrutura de:
de gelo, com capacidade para 30t/dia; sala de lavagem, com um

dro, câmara de espera para 40t.

milhões

expre~

Vitóri a.
fábrica

cil in
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Empresa de Pesca Viola Maia ltda, localizada em Vila Velha, possui

trapiche de concreto e fábrica de gelo com capacidade para 25t/dia.

- Colônia de Pesca

Os pescadores do Espírito Santo estão organizados em nove colônias, sen

do Que duas delas estão na jurisdição e abrangência do setor.

QUADRO 4

Colônias/Áreas de Atuaçdo/Comunidades

__CO_L_Ô_N_IA_S__J__M_UN_I_C_fP_I_O_S_L.- C_O_M_UN_I_DA_D_E_S _

Vila Velha

Vitória

Vitória

Vila Velha

Vitóri a

Serra

Itapoã, Barra do Jucu, Ponta da Fru
ta, Prainha (sede)

Praia do Canto, Praia do Suá, Ilha
das Caieiras

Carapebus, Manguinhos, Bicanga. Ja
caraípe, Nova Almeida

Fonte: "Diagnóstico/Análise Setorial da Pesca no Estado do Espírito San
to" - Pesquisa de Campo - 1989 - Sudene.

2.6.3. Sistema Viário

- Rodovias

As rodovias serão apresentadas neste trabalho como parte

sistema viário local.

integrante do

Segundo estudos do Plano Diretor de Transportes Urbanos - PDTU-GV (1986)~

a extensa malha viária da Grande Vitória é precária em termos de condi
ção de circulação de tr"áfego, pavimentação, inadequação entre função e

geometria das vias.



A convergência dos principais eixos para o Município

rega a rede, trazendo problemas de congestionamento,

fluxos de veículos e saturação da capacidade viária,

80

de Vitória sobrecar

sobreposição de

entre outros.

Apesar da interligação do sistema viário, a discriminação será apresent!
da por município, para favorecer a uma melhor compreensão.

- VITÓRIA

De forma geral, o viário básico do Município de Vitória apresenta boas

condições de pavimento e possui, como suporte à circulação efetiva de
veículos, eixos importantes de transporte, tanto para o próprio municí
pio como para a Grande Vitória. As deficiências registradas se referem
à sinalização, tratamento viário ~ esquemas de circulação de tráfego.

A malha viária básica do Município de Vitória é composta das seguintes
vias (Figura 5):

- Corredor da Área Central

- Corredor Beira Mar

Av. Mal. Mascarenhas de Moraes

Av. Nossa Senhora dos Navegantes

Av. Saturn i no de Brito

Av. Dante M che ini

RUe José Celso Cláudio/Av. José Rato

Av. alberto Si N er

- Corredor Serra - Vitória

Av. Fernando Ferrari
Av. Nossa Senhora da Penha
Av. Leitão da Silva
Av. Desembargador Santos Neves/Av. Cesar Hilal

Av. Vitória



FIG.5
PROJETO

MALHA

MACROZONEAMENTO

VIÁRIA BÁSICA
COSTEIRO

MUNICIP,O
ES
DE

SETOR
V I TÓR I A

VIT6R IA

PONTES

C<Hll'l!!OOR 1ll'tlilA. MAR

I Ol!:NTI FICACÃO DAS VI AS .

PON TI! 00 ""INCIPI:

PONTE 'LOlll!NTINO AVIOM

PONTE CAllTELO MENDONÇA ( 3" PONTE)

PONTE Df (lAMIIU'"

PONTE DA PASSAS!:llI

PONTE DA ILHA 00 '''AOI:

AVENIDA 0AI'«l! 1lI1CKELlIIl'

RUA JOSÉ Oll!LIO CLÁUOlO {AV. JOIft RATO

A\lENIDA ADALltlER'l'O olllllio .ANR

A\lEI'lIOA NonA !lf!'NItOftA 00lII NlMlIl"NTU

AVENIDA s4'fI.ll'lNINO DE IlIRli'O

@ AVENIDA WIL MIUtOA~AI OI! MOltAl:.

(j)

®
@
@

(j)

<D CORREDOR DA ÁJl€A CI:NTRAL

COIiITORNO DA ILliA

@ RODOVIA !lEAA'lllI ol!fll:Nt.l!

CO lMlIl: DOR U"It" - v'T6.,,,

® AVENIDA Fl!fIltlANOO F!'lMlIAltl

@ JllVEN IOA NOI!l!IA S DA Pt!'Ntt"

@ AVENIDA LEITÃO DA SILVA

@ AV1ENIOA o€l'ii:q. SANTOS lIlM!llt (AV enAII KftAL

@ AVENIDA vrtófllA

COlflU!OOR NUlUI!'!:

@ AVENIDA IUltlECHAL CAMI"OS

@ AVENIDA MARUI"!!:

lt.•

EB~
FONTE PL A NO DIRETOR DF: TRI\NSPOf'lTt;; \JIUMNO DA GRANDt;; VITÓ"IA· poru· IJV (i't')



82

- Corredor Maruipe

Av. Marechal Campos

Av. Maruipe

- Contorno da Ilha

Rodovia Serdfim Oerenze

- VIU VELHA

o sistema viário básico do Município de Vila Velha se desenvolve a par

tir de dois eixos arteriais importantes - Rodovia Carlos Lindemberg e

Rodovia do Sol (acesso à região litorânea) - um corredor secundário­

Estrada Jerônimo Monteiro - e uma via coletora - Rodovia Oarly Santos

(figura 6). As demais vias do sistema partem desses eixos, assumem dif~

rentes funções e características e servem basicamente de acesso aos di

versos bairros do Município. Os principais problemas detectados nesse

sistema são os relativos à circulação das vias internas, devido dS condi

ções ó:? pavil'l'l31tação, d descontinuidade das VidS e a ausência de interlig~

ção entre os bairros.

- O..RIACICA

As principais vias são a Rodovia BR-262, d Rodovia BR-1ü1 e a Rodovia

Est;::ua-; Governa0 t J sé Sette (Rodovia ES-8J) . 1'. R dovia BR-262 - pl-in

cipa eixo dentro do Município, é receptora de q ase todo o tráfe

fdzendo a ligação dos diversos bairros do Município com a Área Central

de Vitória e municípios adjacentes. Mesmo em se tratando de uma ro ia

federal, ela assumE características de via urbana, pri nci pa lmente no

trecho compreendido entre a Ponte do Príncipe e o entroncamento com a

Rodovia 191 -- Contorno. Nesse trecho estão localizadas e concentradas

as atividades de comércio, indústria, serviços e os bairros mais

mente ocupadas do Município (Figura 7).

densa
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A Rodovia BR-101/Contorno, Que faz a ligação entre os municípios de Ca

riacica e Serra, funciona como desvio do tráfego pesado (transporte de

cargas) do centro de Vitória (Área Central.

A Rodovia Estadual Governador José Sette(Rodovia E5-80), que serve de

aces~o à sede do Município Cariacica e ao Município de Santa leopol

dina~ tem o seu início na BR-262, em Alto Lage (Município de Cariacica).

Atravessa no seu percurso áreas de elevada densidade populacional e

gr s extensões predominantemente rurais.

As vias de acesso aos bairros, bem como as vias que fazem as ligações i~

terbairros, formam uma extensa rede viária concentrada principalmente
ao longo da BR-262. Essas vias encontréID-se ffi1 pavirrentaçào 00 _Estão pavime~

tadas com paralelepípedos irregulares. Alguns bairros, como Campo Gra~

de, Jardim América, Itaquari e Alto Lage, apresentam um sistema viário

mais consolidado.

o Município de Viana apresenta característica típica de zona rural e,

portanto, uma malha viária correspondente. Com exceção da sede do Muni

cípio, que possui malha viária com tratamento de área urbana, a maior

parte do sistema viário do Município é composta por estradas estreitas,

sem p=vimentação (terra) e com traçado sinuoso (Figura 7).

o sistema viário do Município da Serra apresenta eixos básicos funda

mental importância, tanto no que se refere ao tráfego de veicJ os. como

ao pa~el desempenhado na ocupação do solo urbano.

Os principais eixos são: Rodovia/ES-10, BR-101/Norte e
e a Rodovia Norte-Sul (Figura 8).

BR-1ü1/Contorno
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A Rodovia BR-101/Norte9 importante artéria dentro ~a malha viária 9 faz
a ligação entre os municípios da Serra e Vit6ria. O grande número de

acessos-=' entradas e/ou~,.a ídaspara os di versos~~JrtPS ex; stentes à
sua margem-- ínt~ significativamente na circulaç~09 em funçao de mo
vimentação de veículos e/ou pedestres. Assim, no trecho compreendido
entre a entrada/saída dos rras Serra Dourada 1~ 11 e 111 (Civit) até

a entrada do Município de Vitória (Av. Fernando Ferrari), essa rodovia

assume características de via urbana, com um tratamento específico no

que se refere às interseções e controle de acessos nas vias laterais.

A Rodovia E5-010 faz a ligação da BR-101/Norte aos balneários de Nova
~lmeida, JaCdraípe, Mdngginhos.

A recente implantação da Rodovia Norte/Sul representa o início da inte

riorização do tráfego na direção Norte/Sul, aliviando o carregamento

na BR-101/Norte. Sua principal função é o suporte ao transporte coletl
vo, pois nela estarão localizados os terminais de ônibus urbano de Ca
rapina e Laranjeiras.

- Ferrovias

A região estudada é cortada por duas ferrovias: a Estrada de Ferro Vitá

ria - rv'línas (EFVM). gerenciada pela CVRD, e a Estrada de Ferro Leopoldl
na (EFL). da Rede Ferroviária Federal S/A (RFFSA).

A EFVM tem sua linha-tronco lançada entre as cidades de Vitória e ltabi

ra (~ê). com extensão de 550km. Próxima à cidade de Vitória (km 15) a

linha-tronco se bifurca, com derivações para Perto Velho (Cariacica) e

1ubarão (Vitória). desenvolvendo-se com config ação de linha dupla.
bitola métrica, com parque de material rodante. composto por 193 locomo

tivas diesel-elétrica e 12.300 vagões de carga.

A EFL, que se integra à EFVM em Argolas (Vila Velha), atravessa os muni
cípios de Cari"acica e Viana com destino ao Estado do Rio de Janeiro. No

Espírito Santo corresponde a 273,5km em bitola métrica simples.
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2.7. COMUNICAÇÃO

2.7.1. Correios

Os serviços de correios e telégrafos são oferecidos na região
de Agência Postal e Telegráfica (APT)9 Agência Postal (AP),
Correios (PC), Posto de Correio Rural (peR), Agência Postal

(APS). A distribuição desses equipamentos, por município, está
representada:

QUAORO 5

Equipd.fllentos Postais por Munidpios

através
Posto de

Satél ite

assim

~ PC peR APSAPT A?
MUNICfpIOS

Vitória 7 1

Vila Velha 5

Cariacica 3 6

Serra 5 8

Viana 1 1 4

Fundão 1 1

FonLe: Empresa Brasileira de Correios e lelégrafos.

na' Espírito Santo -- 19

2.7.2. Jornais

Diretoria Re9i~

Os jornais editados nos municípios do setor estão discriminados no qu~

dro a seguir.



QUADRO 6
~Jnrn",is e Prriódicos rLl Gr,lnrlp Vi1r)ri,l

TIRAGEM rl DATA DEMUNICfpIO DENOMINAÇl\O PERIODICIDADE (EXEMPLARES) CONFÊCC1\O FUNDAÇJ\O

Ci3riilcic(J "Correio Populilr" Sem.'lnal 9.200 P 1 jornal, forma 1980
to standart, linotT-po

" 1\ Sernonte" Bimestral 300 Papel absorvente, 1984
formato 8, mimi6gr.z.
fo.

SerrA "Tempo Nnvn" Mensal 2.000 P"pel Jornál, forma 1984
to tab16ide, off-set

"~)r)rni'll C::;T" Mensal 7.000 Papel Ap-24, forma 1980
to tab16ide, off-set

Vi 1a VelhA "F(J1A Gilrnto" Trimestral 7.000 Papel Ap-24, forma 1980
to 8, off-set

"Novo Tempo" Mensal 3.000 Papel Jornal, forma 1983
to tab16ide, off-set

---~--".•. continuo

CD
\()



Cnntinut\ç~()

MUNICÍPIO DENOMINAÇÃO PER I00 ICIDADE TIRAGD~ CONFECÇi\O DATA DE
(EXEMPLARES) FUNDAÇAO

Vitóri õ "A GAzetiJ"

"A Tr i l)!InA"

"Dii3rin Oficii31
dn Es t>1c1n"

Oii3ria

Oi-3ria

Di§ria

40.000 Papel jornal, forma
to s tandart, off-set

Papel jornal, forma
to tab16ide, off-~

,
Papel jornõl, forma
to tablóide, HcotT
po

1928

"Jornal de Ser
viço (apixabi3"-

Semõna 1 Papel
formato
off-set

absorvente,
standart,

"Jornal da Cida
dE~ "

Diária Papel jornal, forma
to standart, licotT
po

-----~,'~--------------------------------------

Fonte: Referêncii3s Culturais do Espfrito Santo.
Meios de ComuniCiJç~n e EspiJçns Culturais. V.5/IJSN/1988.

\O
o
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2.7.3. Densidade Telefônica

A implantação do serviço de telefonia urbana no Espírito Santo ocorreu

no ano de 1950, com d aprovaç30, pela C3mara Municipal de Vit6ria, da

concessão, através da Lei 129, de 04/07/50, para a exploração desses
serviços na capital capixaba (Vitória). A Companhia Telefônica do Espí

rito Santo -- CTES -- foi criada em 14 de agosto de 1951.

No ano de 1953 o serviço telefônico automático era inaugurado em Vitória,

com 2.500 terminais. No ano seguinte o Município de Vila Velha teve,

também, inaugurada a rede automática, que contou com 200 terminais, e a

Estação Central teve a sua rede ampliada com mais 500 telefones.

Com d criação da Telebras -- Telecomunicações Brasileira S/A --, o sistsrn

telefônico brasileiro desenvolveu-se co~ ma1s intensiciade. O sistema

Telebrás ficou constituído pelas atuais empresas-pólo, e aqui no Espír~

to Santo se apresenta como Telecomunicações do Espírito Santo S/A-­
expandindo-se para todos os municípios do Estado.

N2 labela 14 assim está representado o quadro atual de telefonia nos mu
nicipios da Grande Vitória:



TAbela 14

Tplefoni(l pnr Mlmicínin

MUNICÍPIOS
!

~-.<-~~----~~-~

TERMINAIS REGULARES
TPU's LP's PS's DENSIDADE

TU. RES %
RES N/RES TRO TOTAL

Serra 5.39f1 1.451 835 7.680 285 175 3 2.57
'li.

ViAna 214 81 28 323 14 28 1 0.42

Cariacicil 7.198 2.661 864 10.320 346 114 1 2.58

Vi 1a Velha 14.540 2.726 461 17.727 485 94 3 4.67

Vitór; il 31.833 10.364 4.690 46.887 860 8.329 3 10.25

Fundão 185 65 2 252 9 12 1 1.36
---._~_.;_.~.__ .

~-,,--_.__._-_.-,-~- ~,- lfW b-st"'-YM"%%~'- ~--- . ~ _1"1/ $ ; "'V-1ft":;?

Fonte: TelecomuniCAções dn Espír'itn S,ln to S/A _•.- 1989

übs.: TPU - Telefone PIJbl ico

LP - Linha PriVAdA

PS - Posto de Servi ço

\()

N
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CARTA
CIO - ECON tv11CA

, I

NIVEL :n: - ESTRUTURA FUNDIARIA E PRODUÇÃO

EQUIPE TÉCNICA

Ana Maria Alv ga Taveirc

Luciana Simôes RooriguE3

Ronaldo José de Menezes Vincenz'

COLABORAÇ,tC

Aparecida Netto Teixeirc

Fátima Cristina Gomes de Araújo
Maria Ruth Paste

Rômulo Cabral de S~

Tônia Paulo Cunha
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METOOOlOG IA

As informações contidas na carta Sócio-Econômica - Nível II (Estrutura

Fundiário e Produção) - forem obtidas em fontes de informações secundárias.

Para uma melhor compreensão dos aspectos cartográficos apresentados foi
elaborado este memorial descritivo.

Foi observado o roteiro básico, estabelecido pelo volume "legendas para

o Macrozoneamento Costeiro" da Cirm. Para as informações de Estrutura

Fundiária foi utilizado o Censo Agropecuário- Região Sudeste -- 1985,

elaborado pela FIBGE. Através dos dados levantados foram definidas, por

município, a Concentração Fundiária (coeficiente de Gini) e a Condição

do Produtor (regime jurídico). O tratamento cartográfico desses dados é

apresentado através de gráficos que representam em percentuais, por mu~

cípio, o número de estabelecimentos e área ocupada por extratos, compa

rando entre si a condição do produtor no Município.

No item Produção, os dados de Valor de Produção e População Economicame~

te Ativa foram definidos pelo Censo do FIBGE - 1980, o que representa

uma defasagem muito grande em relação à realidade atual. Essa defasagem

é ainda mais realçada em função da região apresentada, que sofreu gra~

des transformações com a implantação dos chamados "Grandes Projetos",

ocorrida, em sua maior parte, na década de 80. Exemplo disso é a Com

panhia Sider0rgica de Tubar~o (C5T), na Serra, que. co~ a sua

no início da década, influenciou toda a dinâmica eco ica da i'egi~o.

Os dados do setor agropecu~rio incluem a produç~o agrícola, a extraç~o

vegetal, a silvicultura, a produç~o animal e produç~o de origem animal.

A produção animal é composta pelo valor da produção de animais de grande

porte (bovinos, eqUlnos e muares) de médio porte (caprinos e suínos) e

aves e pequenos animais. A produção de origem animal agregou num único

valor a produção de leite e ovos.
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o levantamento dos dados dos principais produtos nos diversos setores

econômicos procurou retratar a realidade mais recente dessa região.

No setor agropecuário foram utilizadas as informações plotadas no mapa

II lexos e Bolsões", 1:200.000. elaborado pelo Programa de Desenvolvl

n~nto Regional -- PDRI - Região Programa I (Vitória), desenvolvido pelo
Instituto Jones dos Santos Neves - 1985. Esses dados foram atualizados
e compatibilizados pelas informações da carta de Uso e Cobertura Atual

-- Nível I -- Uso do Solo. 1:100.000. Gerco/ES. 1990. do Mapeamento das
Comunidades do Espírito Santo' e por informações obtidas através do têc

nico da Emater de Vila Velha.

A predominância das indústrias por gênero foi definida a partir do C~

dastro Industrial do Instituto de Desenvolvimento Industrial do Espírito

Santo -- IDEIES/Federação da Indústria do Espírito Santo -- FINDES. São
representados neste item a incidência de gêneros de indústria por munic;

pio como também as indústrias que se destacam em cada município, seja

por valor de produção. área ocupada ou sua relação com o meio ambiente

local.

No que se refere à especialização do comércio/serviços. utilizou-se a

carta elaborada pelo Plano Diretor de Transporte Urbanos -- PDTU -- "Uso
do SoloU, 1:20.000 -- j986. que define as regiões em que predominam os

comércios varejistas e atacadista e serviços.

A pr uç pesqueira requisitada pelo p~ojeto foi representada pe a

aquicultul'a. definida através de infor~~ções fornecida pelo Ibama/ES.

1Trata-se de um trabalho do IJSN em convenlO com a FIBGE. em fase de ela
boração. que tem como finalidade o mapeamento das comunidades rurais e
urbanas do Estado do Espírito Santo.
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LEGENDA

1. ESTRUTURA FUNDIÁRIA

Os dd.dos deste item serão discriminados por município.. d saber:

CARIA. ::::ICA

QuaSE todos os estabelecimentos do Município de Cariacica estão incluí

dos no extrato de O - 50ha, representando 90,62% do total. Com relação

à área, as pequenas propriedades (O - SOha) ocupam 48,73% dessa, e o
extrato de + 100ha representa 32,56% do total.

Com relação à condição do produtor, predominam os proprietários, em

83,92~ do total dos estabelecimentos e 83,59% do total da área. Em se

gundo lugar aparecem os ocupantes, com 10,89% do total dos estabeleci

mentos e 10,13% da área total.

o Íncice de Gini do Município é 0,657 (Tabela 17).

FUND};CJ

No M~nicípio de Fundão o extrato de 10 a SOha inclui a maior parte dos

este:elecimentos, ou seja, 54,30% do total. Com respeito à área, o e~

tra:: de + 100ha ocupa 46,80% do total, conforme Tabela 16. segundo

lugar aparece o extrato de 10 d SOha, com 30,06% do total. t importan

te cestacar que o extrato de O d 1 a ocupa uma área

::ta1.

irris6r 2,52%

Quar:o à condição do produtor, existe uma predominância dos proprieti

rios cujos estabelecimentos ocupam 92,44% da área do Município (Tabela

24). Em segundo lugar aparecem os ocupantes, com 4,21% do total.

O Índice de Gini do Município é 0,596, conforme Tabela 48.
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SANTA LEOPOLDINA.

Quanto ao número de estabelecimentos. existe no Município uma predominân

cia do extrato O - SOha (pequenas propriedades). Do ponto de vista da

área ocupada, esse extrato representa 53.79% da mesma. Isso significa

que as pequenas propriedades. em separado. ocupam mais da metade da

área de Santa Leopoldina. e, somadas, as médias propriedades (50-100ha)
representam 79~63% do total. Fica assim constatada a inexpressividade

das maiores proprieaddes (+ 100ha), que ocupam apenas 3.55% do número de

estabelecimentos e 20.37 da área (Tabelas 15 e 16).

Quando à condição do produtor. observa-se uma predominância dos propri~

tários que ocupam 89.03% da área e 79.43% do número de estabelecimentos.

Os demais. somados, ocupam apenas 19.86% do total da área (Tabela

24) .

o Índice de Gini do Município é de 0.657 (Tabela 19).

SEP.FJ:.

As maiores propriedades (+ 100ha) ocupam 82.02% da área. Assim sendo. 65

propriedades. que representam 31.70% do total dos estabelecimentos. oeu

parr a maior parte da área munic pal.

an~o à condiç~o do produtor. observa-se uma grande predominância dos

proprietários que ocupam 95.1 da área. As outras modalidades (que i~

clueG arrendatário. arceiro e ocupante) são bastante

ocupando apenas 0.48% da área do Município.

o Índice de Gini do Município é de 0.678 (Tabela 20).

inexpressivas.
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VIANA

o município de Viana se caracteriza por uma estrutura fundiária relati

vamente concentrada, onde 54.07% do total de área é representado pelo

extrato de área com mais de 100ha, conforme Tabela 16. Entretanto, em

termos de número de estabelecimentos, as propriedades de O a 100ha apr~

sentam 99.66% dos estabelecimentos, o que significa uma área inferior

a 5(n' da área do Município. Vale ressaltar que apenas o extrato de 10

a 50ha representa 49,32% do total do número de estabelecimentos.

Com relação à condição do produtor, 77,12% da área rural é ocupada por

proprietários cujas propriedades representam 76.17% do número de estabe

lecimentos (Tabela 24). A seguir vem a categoria ocupante, com 9.8%
da área. e os parceiros. com 3,64%. Os mais inexpressivos são os arren

datários, com 1,17%.

O Índice de Gini do Município corresponde a 0.689. de acordo com

bela 21.

VIU irELHA

a Ta

As propriedades com mais de 100ha ocupam a maior parte do total do Muni

cíp:: 86.1 ). Porérr. os estac,e ecimentos com os menores extr2tos

(O - 100 a). apesar de ocuparem apenas 13.85% da área, representam 83.33%

do n_ ro de propriedades.

Com relação à condição do produtor. os estabelecimentos ocupados por

proprietários ocupam a maior área do Municfpio. ou seja. 9.269ha. o

que representa 94% da área total (Tabela 10). As outras formas de ocu
paçã: da terra (arrendatário. parceiro e ocupante) representam apenas

6% da área. dividida em 9 propriedades.

O Índice de Gini para o Municfpio é de 0.812, conforme Tabela 22.



TABELA 15

Estrutura Fundiária - N0mern de Estabelecimentos por Extrato de ~rea e por Município - Setor Vit6ria - 1985

__~.. ___·~··.M",

XTRADO DE O a 10ha 10 a 50ha 50 a 100ha ACIMA DE 100ha TOTAL
ÁREA

~
,L\BSOLUTO % ABSOLUTO % ABSOLUTO % .l\BSOLUTO % ABSOLUTO %

Cariacica 331 55.44 210 35.18 33 5,53 23 3.85 597 100.00

Fundão 111- 22.85 202 54.30 56 15.05 29 7.80 372 100.00-)

Santa Leopoldina 1.178 28.13 2.430 58.02 473 11.29 107 2,55 4.188 100.00

Serra 19 9.27 70 34.15 51 24.88 65 31,70 205 100.00

Viana 239 40.92 288 49.32 55 9,42 2 0.34 584 109.00

Vila Velha 74 53.62 33 23,91 8 5.80 23 16,67 138 100.00

Vitóri a 7 41. 18 7 41.18 3 17.64 17 100.00

Fonte: FIBGE - Censo Aç]ropecuário - Espírito Santo - 1985

\()
\()



TABELA 16
Estrutura Fundi~ria - Arra QrlJpada por Extrato de Area e por Município - Setor Vitória - 1985

TOTALACIMA Df 100l1a50 a 100ha10 a SOha10ha

~
XTRATO DE O a

ÁREA

MUN ICfp IO ABS~~ l~~_0L..-_% _-i--A_B_SO_L_U_T0-l...__%_-J...A_B_S_OL_U_T_0..1.-_%_-I..._AB_S_O_lU_T_O...t.-_%_........L._AB_S_O_lU_T_0J..-_%__

25.84 24.102

'11,62 25.7õ5

14,136 13.43,3

5.28 8.399

55.45

100.00

100,00

10~,00

100,00

100.00

100.00

100.00

54.')7 24.854

32.56 11.898

46.80 17.208

20.37 118.317

82.02 31. 411

86,15 9.749

413

3.874

8.053

18.71

20.63

515

229

3.6·19

2.226

3.550

30.578

5,96

27,09

7,45

39.09

30,06

49.34

37.05

726

153

4.651

5.172

1.873

6.732

58.372

9.64

2.52

4.45

0.40

3.9:3

1. 12

7.5131

433

1,~fl

109

Viana

Vila Velha

Vitóri a

Cariacica

Santa Leopoldina

Serra

Fundão

Fonte: FIBGE - Censo Agropecuário - Espírito Santo - 1985

.....
o
o
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AREA (ha) CALCULO DO COE~:C:ENTE DE GINI; :967.~B
,.·I'-r
,];~ i:';": ________ .. 1 '

"/, ;; ;,flllll TOT{\!. "" ~ Acu~.

.----------------
(Yl) tf.yi +f,yi l(tEyi)Xi (.Eyi)Xi
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Tf1BELA 17

Distribuição da Terr,l no fvl111licípin dl- Cariacica

I------------------------------._------- ._ .. _-------------------------------------'------------------------- --------------------------
I

"", ,.... ... -.~
:,.iLIi,~ ;;;~\.:

,~REA (ha) CALCULO DO COEFíCIEHTE DE GINI = 6572,78

rOHIL
I Xl "

.------------------~----------------- ------_._-

TOTAL X XAcum.
(YD 'tEyí +i.:yi '(tEyí)Xil(+i.:yi)Xí

--------~-------------------------------------------~------------+------------+-----------+--------------+

\) - '

1 - r.

2 -)
5 - t~

10 .. 20
20 - ;;0
:;0 - i00

1014 - 21~e

,~0~ - ~-~\~\

5~0 - \llCl(1

~ 0~10:"""\C\

200~ - 'j~0~

':.00'1 - 1\'000
1~~~~ - i00~CI~ I

112

16

'.'

• • r.
o. , ~ ;

1tI j l~;'

,:i ,1,\
r -~r-

l,J I ' ",,'

16, ·)2
18,IÓ

2,68

I, l/V

'!, I ,~(~

1 ,.,
, I Á .,

71. 8(,
9Çl,62

l?fJ.!i3
j (lv', \\0
~ l1 Çj • 1\(1

;<·H, \}y~

~ ~)~) I \,1 ir}

1 {lI' . IA Cj

i2,'W
(10, (\0

6:i6,Oíl
i367,00
3284,00
2226,00
22i2,~J0

\662,00
r! ,~)~
\),00
n, ('0

0, ~009
O,8237
3,2022
5,5135

11, 4893
27,6613
18,7090
18,3914
13,9687
0,0000
O,0000
O,0000
0,0000
0,000~

0, iN)?
0,924:5
4, i2.S7
9,6403

21. 1296
48,7309
67,4399
86,(:j3i~

~00,0000

100,0000
100,0000
i~0,0000

:00,0000
Hl0, gO~e

100,000 I

99,899
'i~', 075
95,873
Q",360
78,870
51,269
32,560
13,969
~,000

O,000
0,000
O,000
'3,000

\),1009 I

0,924;:; I

4,1267 I

9,64113
21,1296
48,7309
67,4399
86,9313

100,0000
100,0000
100, NH~0 '
100,0000 ,
100,i}000
100,0000

J18.76
140:3,62
2124,23
1509.56
1483,29
1479,65
283,40
87,26
16.38
O,00
0,00
O,00 I

;',00
'1,00

O,4224
13,0084
38,4796

151, ,e??
346,8511
914.2141
372,7834
239,5696
i17,252Q

0,0e~0

0.ü000
9,000íl
O,0000
O,0000

-------------------~-----------------------------------+-------------------------------------------~------------+------------+-----------+--------------~

I r'=7 ~("\",';'v) :i8"i'8.,-,í" :N),0000 :;808.15 I 2235,37
I I:' I

_.~------ ------_ .. '-------------------------------------------' ------------'------------'-----------"---------------



TABELA 19

Di st r i bu i ç ão cJ a T(' n a n() f"liJ n i c í p i () ri C' Sant a Leop fi 1di na

, 11 :~11 r fi

CU,~~S~3

(h~ )

t1REA (ha) 'CALCULO DO COEFICIENTE DE GrHI. 5041.92
I

,~-----------------~------------------~------~--------- ----_.-.---~._-~-------~. -----...-------.----_.-_.. '

I

+------------------+------,--_ .._----

:) - 1 cr::- i ,JlJ.J

- 2 1J2 1 J0.>(

- <:
J~lS -..:: I "

r- - i0 r- •., .... - ~F,J do' .u

10 - 21) ':;c:ó , ,
1_.L I

2e - 5~~ 'J. 5:~\ ti ,oi

50 - ~00 j~" ,
1,E'?I,) .

i0~ - 200 c

200 - 50~
,J')

'.'\ I ,~llco

50~ - i000 ...
~ i2d

i000 - 2000 - , ~ r
':. tI _I

: (')Q, - :~GO~~ 1\
, ,,(I,,'

500;) - l0~J0~ y' \ , ,:',1

10l30e - i il0000 I ~; ,\I~

O,0244
9,5264

-:72,66 ( ( .. ~"...,
.... J,. .' <.J,J.,J

1361.15 61,3385
2112.69 338,341[;
3041,68 1931. 540~
521. t6 899.3472

35,132 150.5121
8,33 63.2°55
O,64 11,6776
~, :0 I ,1 .. ",,,,,,,"

I I ,. .,;,J

~.00 O,0000
0,1)0 0,~000

~,ee
, (l,J300

0,0186
0,1597
1,2€'4.A

87J5~79

4,4499
15,3021
53,7852
79,6293

94,6719
97,8118

~í,l0,0000

1130,0000
100,0000
100, 1~000

0.0000
0.0000
0, 001j~

O,0186
O,1411
1, 0447
3,2455

10.8522
38,4831
25.8441
7,9186
7,1241
3,139°

0,00
0, ',)0
l~, ú0

22,00
i67,\~0

1236,00
J840, \'10

C)369,00
8429,00
2715,00

30578,;)0

;2840,()0
·15532, 'J0

,j -.r.;"

." .."J

,'1,13

81),15
::: , ,)5

':'~ , 16
;'9,83

ç,C)s

; ,,\f\ ,00

'; l'll:um TOTAL ~ ~ ACUIJ.

In) (Yil tL:yi +Lyi '(Hyi)Xi (+L:yi)Xi
----------+-------------------------------------------+------------+------------+-----------+--------------+

I I , I I

I I I I

100,000 O,0186 I 131.33
G9,981 I O,1597 I 329,45
99,840 1,2044 I

98,7G6 4.4~Q9 I

95,550 15,3021
84,698 53,7852
46,215 79,6293
20,371 87,5479
12.452 94,6719
5.328 97,8118
2,188 100.0000
0,000 100.0000
0,000 100.0000
O,000 100,0000

.'TOT flL

~------------------~-----------------------------------t-------------------------------------------+------------+------------+-----------+--------------+

418:3 ,,~.~~) ilS3t7.~0 100,0000 85151~0! 34i3,~8

I! I I------------------ --------------- -------- ---------- -------------------------------------------"------------"------------"-----------"--------------



TABELA 20

Distribuição da Tf:,rra no Hl!nicípl(! da Serra

---------------_.__._--~--------_._---------,_._._-,-- ._----------------_._--------------------------------- ---------------------~-------------------------------
I I

6786,J4CALCULO DO COEFIC:ENTE DE GINI •

""

1III11FFO

TOTAL

CUiSSES

,
I

,~------------------------------------------------------'----------------.-------- --------------------------
I

~ A(u~. TOTAL ~ XAcum. I

(Xi) (Yi) I tíyi .J.íyi (tEyi)Xi l (.J.Eyi)Xi
+------------------.-----------------------------------~-------------------------------------------+------------+------------+-----------+--------------~

I

0 - i 0 v), ~I~) 'u, ,J\) 0,00 0,1)000 0,0000 i00,000 0,0000 0,00 I ~, ú{\00
, - \-J ;~ , O~, Ç),'H! 0, \10 0,001313 0,01300 i00,0e0 13,0000 O,O0 ,

~, J~,:el ~

- - '; ::;,J\ ::;,41 2·),00 0,~764 t),vi64 100,000 0,O764 341, 46 ,),261\}c J

C" - 10 12 J I E~J 9,27 i(j~,00 0,318::i O,3950 ?9,924 O,3950 584,92 2,3121J

:0 - :~ (: t)
, ,6t=: , ~,r- 416,O0 l,325t 1, 7201 '?9,605 i, 7201 1263,28 I 21,3156LJ.I .)

20 - 50 44 i! i, 46 43,41 14~7,30 4,6410 6,3611 98,280 6,3611 2109,42 136,5307
50 - t00 51 24) St: ·):3,2';:' 364'7',00 11, 6232 17,9843 93,639 17,9843 2329,55 447,4150

100 - 200 38 i8,::;4 86,83 555i1!,00 17,6785 35,6629 82,O16 35,6629 1520,29 661, 0678
200 - 500 14 6.8".3 Q3,66 ,00 12,4387 48,1015 64,337 48,1015 I 439.38 I 328,4984
5G0 - i ~j~e' 8 3,90 97,56 5988,00 19,13737 67,1753 51, 898 67,1753 I 202,53 262,1473
~000 - 2000 4 \, ir, :'Q,5i ')7 ·:,3,00 i8,30n .-'': I O ~!:" ""'"" ;,,...,e- 85,4845 I ó4,05 166,7990),_1, Ú'JL7.J -iL,0CJ
''',,- . jOOil 1; ; I" \y\1Â,0e 455i,00 14,5155 100,01'00 14.516 10O,O000 7,013 48,7905C\:~)v; \" .,-,

=~0;) - ,O000 0 0,00 1'(\0,00 .),O0 0,0000 101à,0000 O,O00 i00, 13000 0,00 I O,0000
I le~Ç\Ç\ -- i00~O~ I I} I) , ç1v\ ~01),00 Ç),00 0,0000 100,0000 0,009 190,0990 ~,O0

,
~,0000

+---_.------------------- ---------------- ------------~-------------------------------------------+------------+------------.-----------+---------------

~(\' ~';;.\\,~\V\)i3~it"J0 i00, 000'1 I 8861,97 I 2~7'5,':'3

I : I I I------------------ ----------------------------------- -------------------------------------------"------------'------------------------"--------------

...
O
J:>o



TABELA 21

Oístribuição da T('rr,l nn i,11Inic'piIJ rjc' Viana

"O ~ • •

6898.35CALCULO no COEFIC!ENTE DE GINI ::AREA (ha)
CLASS~S

Ih,d

I

I

f'---------------------- --------------------------------------------------------'------------------------- --------------------------
I I

'r, (icum, TOTAL ~ r. Acum, I ,

'li) (Yi) tl:yi +l:yí I (tEyi)Xí I (.j.L:yi)Xi
+------------------+-------------------------------------------------------------------------------+------------+------------+-----------+-------------
I

~ - i
i - :
2 - :;
5 - 10

:0 - 20
2~ - se
'50 - i 00

10\1 - 2~0

~(\0 - '5(~0

~(\0 - 100(,\
101'0 - ,~~'00

~f!ll~ - :;000
3Ç,\~)0 - 10000
~00~0 - 10000~ I

94

161

26
17

,j , ': 1

i>', :'~

,6\1

4.61
G,j8

J3.00
r:J8, i 9
83,78
C';~, 53
76,66
q"~. 36
{)1/,68

11'0,00
\l\0. 00
~ \:'0.00
i l\0, (\0

i1.00
34,00'

281. 00
665,00

1773.00
49J?,00
3693.00
3622,0B
'555'5.00
1606.00
2655,00

0.00
0,00
O,00

0,0443
O,1368
1,1306
2,6756
7,1337

19,952::
14,8588
14,5731
22,3505

6, ·1617
10,682-'
0,g~00

0,0000
0,0000

O,0443
0,i811
1,3117
3,9873

11, 1209
31, 0735
45,9322
6G,S054
82.8559
89,3176

100,0000
i0e,0Çje~

100,0000
109,9009

i\}0,000
99,956
99,819
98,688
96,013
8a,879
68,927
54,068
39,-195
17,144
10,682
~,(J00

0,000
O,000

O,0443
0,1811
1,3117
3,9873

11. 1209
31,0735
-45.9322
60,5054
82,8559
89,3176

100.0000
100,0090
100,0000
100,0000

461, 05
476,74

1364,77
1474,93
1938,57
2274.96
602,70
223.49
106.71

5.45
3.40
~,00

O,00
O,00

~.2041

~.8635

17.9337
59,597~

22~,5406

795,3622
401,6333
250,1016
222.9348
28,3999
31.7%5
~.ee~~

O,0000
O,0000

~------------------+-----------------------------------+-------------------------------------------+------------+------------+-----------+--------~-----~

~2~ 100,00 24854,~0 100.0000 8932,11 I 2~34,36

I I
----------------~- ------------~---------~------------- -------------------------------------------'-----------_._-----------"-----------"--------------

J
~:BGE - CfnSQ ~Jroppc"ar:o - E~Plr'to Santo - 1985



oi s tx i bli i ~ ,'j () d,1 T() tT ,1 nf) H1H1 i cí P i 'í de Vi 1a Ve 1ha

!jlih[éll AREA (h(\) CALCULO DO COEFiCiE~TE DE GIMI = 8126,33,________________________ •• M ~ .~ ~ ._ .w • ~ _
Cl.ASSES

Ih,,)
~: (\cum.

(X i)
TOTAL ~ AculII.

(Yi) ~íyi 1 (tEy i ) Xi (+íyi) !

._-----------------+-----------------------------------~-------------------------------------------+------------+------------+-----------+--------------+

{I .- ! 17 lEi 132 i ,,", ~,.""; 1',00 0, 'j9i3 0,0913 101>,000 ~.0913 1231, 88 L 1249I.C I .>c.

- ~ :::0 ,~39 2,1. 00 ~),2~3: 0,33-18 99,909 O,3348 I 137S,S5 4,60°9- J,oI J •

,~ - ::" .~. r, ./ i- 4'-' -':' 7.6,00 0,i7ií L l059 99,665 L 1059 I 1661, 09 18,4321C ) c..:: iJ I vI c,; .J

- 1~ 'r: j(~ , 0:: 'j3,62 107,00 1,O856 2,:916 98,894 2,:QI6 1074,94 23,8213..;

10 - ::0 t r, t 3 I .j:"~ .:.,j I !)J 2.17, ~)0 2,5061 A,6976 97,808 4,6976 1275,76 61, 2736;,':;'

20 - 50 15 1~,U7 7;,j4 ';79,00 4,860~ 9,5576 95,302 9,5576 1035,90 103,8873
50 - 100 '\ ),:30 :33.33 :;~5,00

e' .-.,",~,.... 14,7829 Q0,442 14,7829 I 524,30 85,6978t~j ,J,CCJC

100 - 200 9 éJ,Je 89,86 1360,00 13,7987 28,5816 85,217 28,5816 555,76 186,4016
200 - 500 12 8,70 '7'8 J 55 4505,00 45,7082 74,2898 71. 418 74,2398 621, 03 645,9980
500 - 1000 O,72 99,28 653,00 6,6254 80,9152 25,710 8O,9152 18.63 58,6342

1000 - 2000 ,~ ,,~,~ 100, ',10 i881, 00 19,0848 10O,O000 19,085 100,0000 13,83 72,4638
20e~ - 5e0~ fl ~,()0 jO~,00 0,00 O,OO00 10O,O000 O,O00 10O,O009 9,90 O,O009
":(!00 - 1o,'1.1 y! ,) ,~, ',)\,! 100.00 '~', 0O <,), .)(H)0 10O,0000 O,O00 10O,0000 0.00 ~,0000

I 10~Í10 .. i00~00 I V \1,ll0 Hl0,00 0.O0 0.0000 190,0000 O,000 10~,0000 0.09 0,O009

L L +-------------------------------------------+-------- + ~ +------~-------~

10~),,)O c':?56.00 100.0000 "388,68 f ~262,34

I I I t------------------ ---------_._------------------------ ------------------------------------------- ------------"------------ -----------"--------------'

....
O
0\



TABELA 23

Distribuic;Jn da TC'YT,'l Iln r/1lJnicíllin ele Vitória

.._'-----~-----------------------------------~----------------------------------------------------------------

tHJHERD AREA (hal CALCULO DO COEFICIENTE DE GI"I ~ 5292,69
I

---~----~-----------._---------------------------------------------------------- ------------------------- --------------------------"CLASSES
(ha) I

" ÀClI.m. TOTAL t X Acum. !
(Xi,1 (Yi) I tl:yi +íyi '(tEyi)Xi (+l:yi)Xi

+------------------~------------------------------------+----------------------·,--------------------f------------f------------+-----------+--------------·
I

0 - i (~ ~,f)0 G,1)0 O,O0 O,O000 O,O000 10O,000 O,O900 0,O0 O,0000
i ...

,I ',) , C'I) 0,1)\) 0,00 0,0000 0,0000 100,00e O,O000 0,O0 0,O000- c
2 r -, , .. , Ir' i7,65 7,00 1,6949 1,6949 10O,O00 1,6949 1764,71 29,9103- J -, J/ I U,J

r.'
~0

-, ..... ,.:" 41, i8 24,00 5,811 1 7,5061 98,305 7,5061 I 2313,O6 176,6130-' - C.":1, .J.J

10 - 2e ~ 23,5J 64,71 64,00 15,4964 23,0024 92,494 23,O024 2176,33 541,2334
20 - 50 ") t7 ,,L.r:.; 82,35 89,00 21,5496 44,5521 76,998 44,5521 1359,78 796,2129J

50 - 1üi\ 3 17,65 1~0,e0 229,O0 55,4479 100,0000 55,448 103,'HHH~ 978,49 1764,7959
100 - 200 ,) \), \)0 100.00 0,00 0,0000 100.0000 0,000 100,O000 0,0f 0,O000
2~" - J~0 ~~ '3,O0 100,110 O,O0 O,O000 10O,000O O,O00 100,0000 O,O0 0,O000
::S10 - :H\0 ..~l ,) , ',)() i00,00 \}.00 O,O000 100,0000 O,000 ~00,0000 O,O0 0',0000

10~!} - 2Ç,;j\Ç, l,~ n, \"~ 100, ~'0 O,O0 0,@000 100,e000 0,0013 100,0000 O,00 9,0000
2000 - 5000 J :),0() i00, ('O ,>,00 O,0000 100,0000 O,000 10O,0000 0,00 0,0000
J0P~ - i ç\!\(\i' QI 1\.00 100,'j~ O,O0 0,0000 100,0000 O,O00 1OO,0000 I O,O8 0,0001.'

I :0000 - 100000 I Cl ,\. ·)0 i 0'),00 0,00 0,0000 10O,O000 0,O00 10O,O000 0,O0 0,0000

.------------------'+-----------------------------------~-------------------------------------------+------------+------------+-----------+--------------+
.\11'.\\(\ '113,00 190,0000 8591,37 I 3298,68

I I------------------ ----------- ------------------- ------------------------------------------- ------------'-----------------------'--------------

FontE: FIBGE - CEnso AglorWiJrlO - E~;PlritD Santa - 198::;

....
o
-..)



TABELA 24

Condiçt1O Fundi,íria - [',LalH'l('(illi('nlrl f' IlnJ,1 por MIJnicrpio - Sf'tnr Vitórir1 - 1985

UNOÃO SANTA LEOPOLDINA SERRA VIANA VILA VELHA VITÚRIA

ÁREA ESTAB. ÁREA ESTAS. ÁREA ESTAS. ÁREA ESTAB. ÁREA ESTAB. ÁREA
,.".-

9.9!!7 J 15.911 3.348 105.338 194 29.881 489 19. 172 128 9.269 12 2n6

27 24 6 177 1 55 22 290 2 O

537 4 56 87 2.168 2 45 15 905 2 481 2 101

1.206 42 725 744 10.018 2 52 82 2.442 5 94 2 7

.- ...._~."._~-,---,--_._-,_. __..~,.__._-- "',... ,."

11 .90íJ 3n9 17.213 4.215 118.321 210 31.415 642 24.860 141 9.861 17 415

4

CARIACICA F

65

14

501

597

ESTAB.

Arrendatário

Ocupante

Proprietário

TOTAL*

Parceiro

Fonte: FIBGE - Censo Agropecuário - Espfrito Santo - 1985
*Inclusive Outra Condiç~o e Ignor~d~

08S.: Área em hectare

..J>

o
co
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VITÓ?,,::.Z,

o Município possui apenas 17 propriedades, que ocupam 477ha (Tabelas 15

e 16). As maiores propriedades encontram-se no extrato ele 50 - lCXhi (m!

dias) e ocupam a maior área do Município (55%). O extrato de 10 - SOha

vem em seguida, ocupando 37,05% da área. As micropropriedades ~ - 10ha)

ocupas apenas 31ha (7,51% da área).

Quanto à condição do produtor no Município, existe uma predominância

dos proprietários, que ocupam 68,92% da área. Em seguida vem a categ.Q.

ria parceiro, co~ 24,34% da área. Os arrendatários não existem no Muni
cípio, e a categoria ocupante representa menos de 2% da área.

O Índice de Gini no Município é de 0,529, conforme Tabela 23.

2. PRODUÇÃO

2.1. :::OPULAÇAO EC

CARU::ICA

ICAMENTE ATIVA -- PEA

A PE~ no Município apresenta-se concentrada no setor serviços (59,80%).

A P='-:lcipaçác o setor indústria é oe 37. enCLanto o setor aq)-ooecuá
ric r~Jt~esenta apenas

F:'/·}.-__:: _

(Tabela 25).

A P~~ nesse mu 1cípio encontra-se concentrada no setor agropecuário, que

incl~' extração vegetal e pesca, com 78,2% do total. Em seguida vem o

setc~ serviços, com 13,7%, e a indústria, com 8,1% (Tabela 25).



, , o

SANTA LEOPOLDINA

o setor agropecuário, que inclui extração vegetal e pesca, abrange 85,8%

da PEA. Em seguida vem o setor serviços, com 9,6~e o setor indústri~

com apenas 4.6%(Tabela 25).

SER."RA

A PEA no Município é de 29.182. A maior parte encontra-se no setor ser

viços (64%). seguido da indústria. que detém 33.1%. A agropecuária real

mente pode. através da ótica da PEA. ser vista como uma atividade irrele
vante para o Município. pois participa somente com 2.9% do total (Tabela
25).

VIANA

A PEA no Município de Viana é de 7.179. O setor indústria é o que mais

participa da composição total dessa. com 39.7%. sendo que a indústria de

transformação representa mais de 50% do setor indústria. O setor servi

ços aparece em segun lugar. com 38.9% do total. e o setor agropecuá io

com 21.4% do total. Dessa forma. nota-se que o setor serviços e indús

tria possuem valores próximos. que. somados. representam 78.6% do to

tal da PEA em Viana (Tabela 25) .

.. --...,. ,.,-_'."
, ;:.. c...... _-=.-;

A PEA no ~Jnicípio de Vila Velha apresenta-se concentrada no setor ser

viços (67. A participação da indústria é de 31.5% da P

A PEA no ~unicípio apresenta-se concentrada no setor serviços (73.70%).

A participação da indústria é de 25%. e da agropecuária. 1.30% (tabela

25).



11\I\rLA ;>',
Popu]aç~o Economicamente Ativa por Setor de Atividado e por Municfpio - Setor Vitória - 1980

SETOR DE
Al1 VIOADES

MUNICÍPIO Cf\!

ABSOLU

{] AC ICA FUNDÀO SANTA SERRA VIANA VILA VELHA VITÓRIALEOLPODINA

TO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTOI % ABSOLUTO! % ABSOLUTOI % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I %

AGROPECUÁR10. EXTRAÇM VEGE ] .B17 3.0 6.492 78.2 8.855 85.8 1.69B 5.8 1.439 21.4 993 1.4 1.039 1.3
TAL E PESCA

~-

INOljSTR IA 22.139 37.2 672 8.1 477 4.6 14.252 48.8 2.848 39,7 22.844 31.5 20.168 25.0

De Transformaçao 9.225 41.7 166 24.7 111 23.3 5.060 35.5 1.644 57,7 10.279 45,0 6.853 34.0

Da Construçao Civil 9.S"2 43.1 478 71.1 264 55.3 8.111 56.9 1.083 38.0 9.965 43.6 9.314 46.2

Outras Atividades industl-iais 3.372 15.2 28 4.2 102 21,4 1.081 7.6 121 4.3 2.600 11.4 4.001 19.8

SERVIÇOS 35.637 59.8 1.136 13.7 989 9.6 13.232 45.4 2.792 38.9 48.724 67.1 59.535 73.7

Comércio de Mercadorias 8.666 24.3 175 15.4 132 13.3 2.411 18.2 679 24.3 10.409 21.4 10.017 16.8

Transporte e ComunicaçZJo 5.345 15.0 162 14.3 147 14.9 1.613 12.2 511 18.3 5.312 10.9 3.939 6,6

Prestaçao de Serviços 13. 120 36,8 420 37.0 351 35,5 4.782 36.1 907 32.5 18.059 37.1 23.210 39,0

Atividades Sociais 4.100 11.5 196 17.3 229 23.1 1.930 14.6 303 10.9 6.731 13.8 10.795 T8.2 .

Administração Públ 2. lEl6 7,8 129 11. 3 111 11,3 1.478 11.2 282 10,1 4.931 10.1 6.851 11.5

Outras Atividades do se 1.620 4.6 54 4.7 19 1.9 1.018 7.7 110 3,9 3.282 6.7 4.723 7.9
tor

TOTAL 59.593 100.0 8.300 100.0 10.321 100,0 29.132 100.0 7.179 100.0 72.561 100,0 80.742 100.0

Fonte: FIBGE - Censo Oemoqr~fico - L~ao-de-obra - Espírito Santo - 1980
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2.2. VALOR DE PRODUÇÃO

Segundo o Censo de 1980, a produção no setor Vitória se apresenta da se

guinte forma:

- Vila Velha .

- Vitória ..

- Cariacica .

- Fundão .

- Santa Leopoldina .

- Serra .

- Viana ............. ,. ,. ..

Cr$ 18.077.692.000,00

Cr$ 278.753.000,00

Cr$ 1.758.093.000,00

Cr$ 11.275.151,00

Cr$ 6.403.508.000.00

Cr$ 16.949.268.000,00

Cr$ 127.230.317.000,00

o setor indústria é o que se destaca em maior número de municípios do

setor Vitória, sendo que sua particip"ç'.;o em Vi ana é de 84,42%; na Serra,

73,39%, e em Cariacica. 52%. Nos municípios de Vitória e Vila Velha o

setor de maior participação é o comércio/serviços, com 75,7% e 90%,

respectivamente. Os municípios de Santa Leopoldina e Fundão têm no se

tor agropecu io a maior representatividade no total do valor da produ

ção. com 49,26% e 65,87%, respectivamente.

- Setor Agropecuário

rtrO do setor agropeou io. o su:setor ao lco:a é o de maior peso no

va ar total da produç~o. com 72.87~. com destaoue para a produção de ba

rara. A participação da pr uçãc ar mal E de origem animal ~ de 26. 7 2%.

com cestaque para os arimais de grande porte e o leite de vaca.

tioipação da silvicult a e da extração vegetal foi de apenas 0.40%.

O valor da produção agrícola no Município de Cariacica é de .

Cr$ 65.438.000,00. De acordo com a Tabela 26, o principal produto do

ponto de vista econômico é a banana, com a participação de 64,33% do

total, seguida do feijão em gr~o (7,09%), mandioca (5,38%), café em coco



TABELA 26 :'
Valnr da Prndljç~n r Partirioaç Rplativa pnr Setor de Atividade e por Município - Setor Vitória - 1980

Cr$ 1,000.00

SEIOR OE
ATIV!I1AI1ES

IN I C[p lO CAI! I J\[

Vl\lflli 111\
I'Pll01

4 _______,

Irl\ FUNI1/ÍO SANTA LEOPOLDTNA SERRA VIANA VILA VELHA VITÓRIA

"r------
PI\RT. VALOR DA PART. VALOR DA PAR (, VALOR DA PART. VALOR DA PART, VALOR DA PART. VALOR DA PART,
PELAT. PIHJDUÇI\O RELI\T. PRODUçM RELAT. PRODUÇ/ÍO RELAT. PRODUçM RELAT. PRODUÇAO RELAT. PRODUçM RELAT.

% % % % % % %

AgnJpecll.)r· i" H'L (.! 7 0.50 137.306 49.26 1.158.143 65.90 198,946 1.76 150.003 2.34 9).145 0.53 8.265 0.01

Pesca 1. 314 0.01 7.641 0.05 168.586 0.13

I nclti s t r i a <1.401.7;)3 52.00 104.982 37.66 174.330 9.90 8.274.969 73.39 5.405.696 84.42 654.562 3.86 1).701.896 24.13

Comércio/Sprviços fl,Snfi. ;q? 47.50 36.465 13.08 425.620 24.20 2.799.922 24.83 847.809 13.24 16.1%.920 95.56 ~.351.570 75.73

--'-"-~-------------~'-'- ~

lOTI\L 1,'!.Ol/ 60? 100.00 278.753 100.00 1.758.093 100.00 11.275.151 100.00 6.403.508 100.00 16.949.268 100.00 127.230.317 100.00
_____·. __.M___·_·_~__

Footp: FIBGE - Crn~n I\groprCllirio - Espírito Santo - 1980
(,'nsn Indu';I,-i,]1 - Espírito Santo - 1980
CI'ns,' dr Sp,-v i"p c, - Espírito Santo - 19f1O
Crnso Comercial - Espírito Santo - 1980

I flAW\ - G,',,;nr í ,1 rir 1'('<;'1" í ~a/COREG/ES



(4,87%) e cana-de-açúcar (3,86%). Dentre os produtos da

o mais significativo é o alface, com 56,78%.
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horticultura,

Os animais de grande porte predominam em termos de valor da produção,

com 68,47% do total. Em seguida vêm os animais de médio porte (23,97%)

e aves e pequenos animais (7,55%).

O valor da produção de origem animal corresponde basicamente ao leite
de vaca, correspondendo a 93,30% do total. A produção de ovos de galinha
corresponde a apenas 6,7% do total.

FUNDÃO

O subsetor pecuarlo (englnbando o valor da produção animal e de origem

animal) participa com o maior valor do total do setor, quase 63%, ao

passo que os subsetore:s' silvicultura e extração vegetal participam com
0,13% do total.

De acordo com o Censo Agropecuário, o valor da produção agrícola do Mu

nicíp o de Fund~o é de Cr$ 51.238.000,00. O valor da produção do café

em coco e da banana predominam, com 45,33% e 20.92% do total. respectiv~

mente.

Com rElaç~o aos produtos da lavoura temporiria. o valor da produção da

mandioca é o mais represe tativo. partic ~a~JO com 10.3% do total do
valor da produção agríco a.

o valor da pr uç _ animais de grande porte destaca-se no n cipio.

com quase do total do valor da produç~o animal. O restante fica dis

tribuido entre aves e pequenos animais e a0imais de médio porte. com

28.69% e 3,45%, respectivamente.

Com relação à produção de origem animal. o total ficou estabelecido em
Cr$ 27.138.000.00. Desse total, 55,87% representam o valor da produção

de leite de vaca.
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SANTA LEOPOLDINA

o valor da produção deste setor foi de Cr$ 1.158.143.000.00. Desse total,

o subsetor pecuário. que engloba o valor da produção animal e de ari

gem animal, participou com 56,6%. Em segundo lugar aparece o subsetor

agrícola, com 41~2% do total. A expressividade desses dois subsetores

deve-se ao valor da produção de aves e pequenos animais .

(Cr$ 322.684.000.00). seguido de ovos de galinha (Cr$ 220.308.000.00) e

café em coco (Cr$ 317.205.000.00), respectivamente.

o valor da produção agrícola, no Município de Santa

Cr$ 477.618.000.00. Desse total. destaca-se o valor

café em coco, com 45,48% do total., seguido do feijão

e da banana, com 13.68%.

Leopoldina, é de

da produção de

em grão. com 14.64%.

No Município de Santa Leopoldina. de acordo com o Censo Agropecuário-ES/

1980. o valor da produção da extração vegetal é baseado na produção de

lenha (43.95%) e madeira (56.05%).

A predominância do valor da produção de aves e pequenos animais (77.84%

do total) é significativa com relação aos animais de grande e médio po~

te. O mesmo acontece com o valor da produção de ovos de galinhà. com

cerca de 91% do total da produção de origem animal.

°v2"or da p uç~: nesse setor é de CrS 198.946. ,00. sendo oue a

proc~ç~ agr{cola ~ a atividade mais importante, contribuindo com 51,8

desse valor. A seg:.mda atividade mais importante é a que engloba a pl~~

duçê.c animal e a de origerr animal (leite e ovos), que contribui com

34.98% do valor total da agropecuária. A silvicultura participa com

13,1 da produção. enquanto que os produtos extrativos participam com

0.05% do valor total da produção.

o valor da produção agrícola no Município é de Cr$ 103.195.000,00. O pt~
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duto mais importante é o mamão. cujo valor da produção representa quase

50% deste valor. A seguir, aparece o abacaxi, com 18,77%, e a laranja,

com 10.82% da produção total municipal.

o valor da produção animal no Município é de Cr$ 64.577.000.00. Desse

total. os animais de grande porte contribuem com 95,42%. A participação

do~item animais de médio_porte e do item aves e pequenos animais é bem
inferior, sendo, respectivamente. de 2,98% e de 1,59%.

Na produção de origem animal situam-se o leite e os ovos de
sendo que o primeiro se destaca, com 94,27%.

galinhi3,

o valor da produção da pesca foi de Cr$ 1.314.000,00. com uma produção

de 29.888kg. conforme Tabela 26.

VIANA

o valor total do setor agropecuário baseou-se na produção agrícola. pr~

dução animal e produção de origem animal. com quase 100% do total. con
forme Tabela 26. O valor da produção de animais de grande porte apareoe

em primeiro lugar, seguido do valor da produção de banana. leite de va

ca e valor da produção de aves e pequenos animais, respectivamente.

O valor da produção agrícola (lavoura permanente e temporária e horticul

tura do Município de Viana é de Cr$ 75.019.000.00. Desse total. obser

va-s2. pela la a 13, que a banana pre ira em participaç~o. com

54.51~. seguida de mudas. com 10.40%. café em coco. com 5.50% e mar oca.

cor- :.3 do total da produção agrícola.

Os a ~mais de grande porte predominam em termos de valor da

com 6- .33% do total do valor da produção animal. Em segundo
recer- aves e pequenos animais, com 25,36% do total.

produção,

1uga)- ap~

O valor da produção de origem animal de Viana é significativo com rela

ção ao total do valor da produção agropecuária, com Cr$ 21.058.00. Va
le ressaltar que. desse total. só a produção de leite de vaca representa
97,84~.
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VILA VELHA

o subsetor produção animal e produção de origem animal é o de maior pa~

ticipação neste setor~ com 87~86% do total do valor da produção. Vale

destacar a participação do subsetor agrícola, em 12,02% do total. O de

sempenho do subsetor produção animal e de origem animal deve-se, em gra~

de parte, aos animais de pequeno porte e aves, com um valor da produção

de Cr$ 54.349.000,00.

O valor da produção agrícola no Município de Vila Velha é de .

Cr$ 10.830.000,00.

Oe acordo com a Tabela 27, o principal produto do ponto de vista econô

mico é o arroz em casca, com a participação de 33,19% do total do va

lor da produção, seguido do feijão em grão (17,76%), banana {13,90%). Em

relação à horticultura, 99,54% da produção desta é de alface e couve.

Ao contrário do que ocorre nos outros munlClplOS da Grande Vitória, a

produção de aves e pequenos animais é a predominante em Vila Velha

(69.69%). O valor da produção de animais de grande porte corresponde

a 28.50% do total. e de animais de médio porte. apenas 1.81%.

A produção de origem animal é basicamente representada pela produção de

leite de vaca (95.21% do valor total). A produção de ovos de galinha

corresponde apenas a 4.79% do total.

A produção de pesca em Vila Velha é de 736.683kg. num total de

CrS 7.641.

A produção deste setor é praticamente baseada no subsetor agrícola. com

aproximadamente 94,60% do valor total da produção. O subsetor produção
animal e de origem animal contribui com 5.31% do valor total da prod~

ção deste setor. com destaque para os animais de grande porte e o leite
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1ABELA 28

Produç~o de Pescados por Municfpio - Setor Vit6ria - 1980

MUNICfpIO

Cariacica

Fundão

Santa Leopoldina

Serra

Viana

Vit6ria

Vila Velha

QUANTIDADE (KG)

29.888

2.152.949

136.683

VALOR (Cr$ 1.000,00)

1. 314

168.586

7.641

Fonte: IBAMA - Gerência de Pesquisa/COREG/ES
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de vaca. Os subsetores extração mineral e silvicultura tiveram particl

pação inexpressiva (0,08%).

Na produção agrícola destaca-se a produção de banana, que em termos de

valor representa 81,80% do total. ° tomate vem em segundo lugar, com

12,66~. A produção dos outros produtos é irrisória.

Os animais de grande porte predominam em termos de valor da produção,

com 63,64% do total do valor da produção animal. Os animais de médio po~

te representam 29,02%, e aves e pequenos animais, 6.99%.

A produção de origem animal é basicamente representada pela produção de

leite de vaca (96,08%). A produção de ovos de galinha corresponde a

apenas 3,92% do total.

A produção de pesca, em Vitória,é de 2:152.949kg,

Cr$ 168.586.000,00.

- Setor Industrial

CARIA~ICA

num total de

A produção industrial no Município apresenta-se bastante diversificada.

Os gêneros mais significativos são metalurgia (â4.41%), produtos alimen

tarES (22.41~ e
dustr alo

79.9 dê produç~c in

A produção industrial no Mun cicio de Fundão é representada apenas pela

indústria de produtos alimentares. com o valor de Cr$ 104.982.000,00.
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SANTA LEOPOLDINA

A produção industrial no Município de Santa leopoldina

pouco diversificada~ representada apenas pela indústria de

88,12% do valor da produção, e pela indústria de produtos

com 11,88% do valor da produção.

SERRA

apresenta-se

bebidas, com

alimentares,

o valor da produção deste setor é de Cr$ 8.274.969.000,00, conforme 1ab~

la 26. Os gêneros que apresentam a maior importância quanto à geração

de renda são a indústria da madeira, com 29,90% da produção do setor,

seguida da química, com 23,26%, e da metalúrgica, com 18,55%. As mais

inexpressivas são as indústrias de borracha e de produtos alimentares,

ambas com menos de 1% do valor da produção do setor.

VIANA

A produção industrial do Município apresenta-se pouco diversificada,

sendo baseada. em termos de valor da prod ção. em produtos alimentares

com cerca de 98,37% do total produzido. Os dois gêneros restantes são

a mecânica e a borracha. COG pequena participação da produção total do

Município (1,63%).

A ir:~stria metal~rGica é _ Gais significativa Município. com 52.79%

do tc:al do valor da produç~o. A ind0stria de transformaç~o de produtos

apenas 4.43%.

tot a1.minerais não metálicos part cipa com 14.66% do valor

da ve- a indústria de material de transporte (9.76%). do

(9,02~), mecânica (7,98%). O gênero madeira participa com

e a extrativa mineral, com 1,35% do total.

Em sequi
~ -

1.... • '"I .... •mOull-larlO



TAllELA ,''1

',,,Im' VII (Ir' I" 1'1'10

- Têxtí I

- Bebidas

- Extraç~n de Minprais

Transrorlllaç~n fi" pr'nfildns rir> minerais n~o lIlet,:íl ieos

- Metallírgiea

- MecRni a

Cr$ 1.000.00

CARIACICA VtT6R IA

6.609 97.087 8.864 22.853.081

133.480 1,.253.564 95.941 1.317.367

4.222.941 1.534.659 345.544 184.201'

283.163 96.879 62.592 52.262 1.607.829

58.234 63.913 1.786.317

60.788
91.210 20.703 2.474.450 28.994 30.732

86.085 183.854 59.044 131.426

35.248 20.280
215.157 273.840

2.105.998 104.982 153.627 39.684 5.317.724 1.225.626
1.233.320 519.016

263.326
662.335 683.855

1.925.084
485.014

96.599 91.202

27.818

MUNIC[PIOS
GtNEROS

- Material de Tran~port"

- Mat"ri,ll Elrqr'il.O " rir CI."!llmieações

- Madeira

- Mobiliário

- Borr,lcha

- Ves tu,lr i o. (,11 r; Mlos r 1\ r'! pf ,1 tos de Tec i dos

- Profiutos 1\ I illlpnl,ln'5

- EditOl'i,ll e G",i(ic,l

- OuírniC,l

- Produtos de Mal~rias PliÍslicas

- Unidadps I\uxi I iares de Apoio e de Serviços de Natu
reZ,l Infiustri,ll

- Diversos

-----~,"-------...._,,...

Fonte: FIIlGF - [pnso Inrillstrí,ll .. Espírito Santo .. 1980

IV
IV
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VITÓRIA

A produção industrial, em Vitória~apresenta-se bastante diversificada.

sendo que o gênero mais significativo é a ind6stria extrativa mineral,

representando 74,44% do total do valor da produção.

As ind6strias de material de transporte, mecânica. transformação

dutos minerais não-metálicos e de produtos alimentares são as de

valor de produção entre as indastrias de transformação.

- Comércio/Serviços

CARIACICA

de pr.Q
maior

A receita total do comércio é de Cr$ 7.734.432.00. sendo que o particip~

ção do comércio varejista é de 69.39% desse total. Já o comércio ata

cadista representa 30.61% da receita.

A receita proveniente dos serviços de alojamento e alimentação. com

42.53% da receita total. e a dos serviços de reparação. manutenção. ins

talação e confecção sob medida (24.38%) são as mais representativas. A

seguir vêm os serviços auxiliares diversos. com 17.34%. e os serviços
de compra. venda. loteamento, incorporação. administração. locação e

arrendamento de bens imóveis. com 11.29% da receita. Os outros servi

ços representam.individua mente. menos de 2% da receita do Municfp o.

A receita do setor serviços é de Cr$ 36.465.000.00. conforme T

O sGbsetor serviços de alojamento e alimentação participa com
a 31 .

desse total. Os serviços de reparação. manutenção. instalação, confecção

sob medida. com 12.31%.e os serviços auxiliares diversos. com 2.58X.

O Censo Comercial do Espírito Santo não apresenta a informação sobre o
comércio no Município de Fundão. possivelmente devido a sua irrelevância.
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SANT~ LEOPOLDINA

A receita do setor serviços é de Cr$ 27.566.000,00, conforme Tabela 31.

Desse total a maior participação foi dos serviços de alojamento e ali

mentação (56,40%) seguidos dos serviços auxiliares (22,57%), dos servi

ços de reparação, manutenção, instalação e confecção sob medida (19,59%)

e a indústria de serviços pessoais e de higiene pessoal (0,14%).

A receita total do comércio é de Cr$ 398.054.000,00, sendo que o comér

cio varejista participa com 85,24% desse total, e o atacadista, com

14,76%.

SER?....!...

A ieceita total de comércio é igual a Cr$ 2.319.505.000,00. G cOfllércio
varejista, de acordo com sua participação no setor (79,38%), é bem mais

importante que o atacadista, que participa apenas com 20,62% da recei

ta (vide Tabela 30).

o valor das atividades de serviços é igual a Cr$ 480.417.000.00 (vide
Tabela 31). Os serviços de alojamento e alimentação representam 69.72%

da receita. sendo essa a atividade mais importante deste setor. já que

as demais, somadas, representam apenas 28.42% do total (vide Tabela 31).

Os serviços de compra. venda, loteamento. incorporação. administração. lo
caç~_ e arrendamento de bens i veis s~o os menos

tici~ando apenas com 2.39% da receita do setor.

representativos. par

A receita total do setor- serviços apresentou-se com Cr$ 0.000.00.

conforme Tabela 31. Desse total. o valor dos serviços de alojamento e
alimentação foi o mais representativo, com mais de 50% da receita to
tal. E o restante foi obtido através de serviços de reparação. manuten

ção. instalação e confecção sob medida.



A receita total do comércio representa a mesma do comércio

(ver observação da Tabela 30), que é de Cr$ 76.965.000,00.

VILP. ·VELHA
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varejista

A receita total do comércio é de Cr$ 14.962.502.000.00, sendo que a pa~

ticipação do comércio atacadista é de 58.69%, e do comércio varejista.

41.31%.

A receita total do setor serviços é de Cr$ 1.234.418.000.00. As classes

mais significativas são: serviços de alojamento e alimentação (38,30%).

~erviços auxiliares diversos (27,39%), serviços de reparação, manuten

ção. instalação e confecção sob medida (21.16%).

VITÓRIA

A receita proveniente do setor serviços auxiliares diversos é a mais

significativa (53.15%). seguida da receita dos serviços de compra e ven

da. loteamento. incorporação. administração. locação e arrendamento de

bens imóveis (22.31%) e serviços de alojamento e alimentação.

A receita total do comércio é de Cr$ 86.279.267.000.00. A participação

do comércio atacadista é de 77.10% desse total. e do comércio varejista

é dE 22. gOL



TABELA 30

Cr$ 1. 000 4 00

MUNICípIO COMtRClü VAREJISTA COMtRCIO ATACADISTA TOTAL

Cariacica 5.367.009

Santa Leopoldina 339.285

Serra 1.841.239

Viana 763.965

Vila Velha 6.181.272

Vitóri a 19.754.181

Fonte: FI8GE - Censo Comer ial - Espírito Santo - 1980

2.367.423 7.734.432

58.769 398.054

478.266 2.319.505

763.965

8.781.230 14.962.502 .

66.525.086 86.279.267



TA[JELA 31
ToL11 de PPC('ltil <I,]', M.ivid,vlp· rlp" Serviços por M'Jnícípío - Setor Vitórid

CLASSE DE SEHVI

- Srrviços rir illn.i,llTlrntn (' ,11 ílTIPntilção

CrS 1,000.00

VIANA VILA VELHA VIT~RIA

46.593 472.827 1.425.767

32.874 261.178 458.544

35.655 121.885

2.872 465.402

338.165 5.353.192

123.721 2.247.513

SERRA

31.783

11. 504

93.259

334.956

5.399

398

6.221

15.548

SANTA
LEOPOLDINA

940

4.489

FUNDJIO

31.036

9,562

28.472

96.244

147,768

362.530

207.784

l"te~lTIento.

Inc,lçi\o e

- Serviços auxil lilres diversos

- Sl'rvlr;w, rlp t'l'll,l'<1f.,~(). fIl,ll1l1lp()r.,~n. Insta
lilÇão e confecç,ín ·;()iJ mrdÍ(!,l .,

- ServiçO', rir rMI i ()fll';,ln. tr !I'V i ';,10 e di
vrrs ilS

- Srrviço<; rli' COmpr·,l. vend,,.
inr,oy·onr<lf. ~ ;ll1fl\inl("il.t~(1(~,1()~

,H-r'pnrl;\[!H'!lll) di' 11PTl", illl()Vl i i,:"

852.360 36.465 27.566 480.417 83.844 1. 234.418 10.072.303

Fonte: IBGE, Censo dos S('rv iç()" - Espiri to Santo - 1980

*Inclusiv0 loc<lf;,íl) rle in<;t,ll.v;nes. locaç~o de horas e vendas de programa ou espetáculos. incorporaç~o de imóveis: incentivos. subvençlles. com
pli'mentilçii('s recrIJíd,]<.,. ('tc.; ',PI'vlços prestados ,'estil0elecimentos da mesma empresa.
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2.3. AGROPECUÁRIA

A importância das culturas será dada neste item de acordo com a sua

área ocupada e geraç~o de renda. Coincidentement~neste setor as cultu

ras que ocupam a maior área municipal, são as mais importantes em ger~

ÇdO de valor.

A bovinocultura, seguida da bananicultur~ocupam a maior área do setor.

A primeira encontra-se em todos os municípios, enquanto que a produção

de banana situa-se, predominantemente, em Cariacica, Viana e Santa Leo

poldina.

A olericultura aparece como atividade importante em

A produç~o de eucalipto aparece em Fund~o e na Serra,

heve cultura aparece apenas em fundão.

Cariacica e Viana.

enquanto que a

O arroz situa-se nos municípios de Viana e Vila Velha,

culturas de subsistência aparecem apenas no segundo.

Velh~. merece destaque d produção de citrus.

enquanto que as

Também em Vila

o dt~caxi apresenta-se como cultura importante apenas na Serra.

2.!!. INDÚSTRIA

2.4,'. Localização por gênero

Os c"itérios que definiram a importância das empresas foram a área das

ins:~ ações e o nfvel de produçã, Serão apresentadas, a segJlr, as uni

dades produtivas mais importantes em cada municfpio.com seus respectivos
gên::: ,- os:

Cofavi (metalúrgica), Dumilho (produtos alimentares) e

têxtil).

Braspérola



TABELA 32

Ntimrro de Estahe1ecimpntns Inriw,lri,li(, rinc, Principnis Grneros - Setor Vitória - 85/86

--- ~-"-----"-

PRODUTOS VESTUÁRIOS, CALÇA
MOBILIÁRIO

MINERAIS N~O
ALIMENTARES DOS E ARTEFATO)" METALURGIA METÁLICOS

DE TFr:TnnS
Nl1MERO I % NÚMERO % NÚMERO I % NÚMERO I % NÚMERO I %%

CONSTRUÇÃO
CIVIL

NÚMERO

GÊNERO

MUNICÍPIOS

-.:::--------,-------

Cariacica

Viana

Vila Velha

Vitóri a

56 1?,10 79 24,68

70 15, I? 51 15,94

01 0,22 12 3,75

36 7,76 90 28, 13

300 64,80 88 27,50

52

29

99

115

17,63

9,83

33,56

38,98

38

32

43

38

25,17

21 , 19

28,47

25,17

44

19

02

48

24

32, 12

13,86

1,46

35,04

17,52

20

35

01

27

23

18,87

33,02

0,94

25,47

21,70

--- ----------"- -------------------------------------
Setor Vitória 463 100,00 320 100,00 295 100,00 151 100,00 137 100,00 106 100,00

Fonte: FINDES - Feri I' Y' (I ç ii () 11 ,] '; I t Jrll ít, I. r i d', ( I() Espí r i toS ant o

IDEIES - Instituto ele OescnvolvirTIpnto do Estado do Espírito Santo

Cadastro Industrial do Espírito Santo - 1989
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SERRA

C5T - Cia. Siderúrgica de Tubarão (metalúrgica). Civit I -- Centro I~

dustrial de Vitória (química. metalúrgica. minerais não-metálicos e

têxtil), Civit 11 -- Centro Industrial de Vitória (química e minerais
não-metálicos).

VIANA

Chocolates Vitória. CCPL -- Cooperativa Central dos Produtores de Lei

te --, Firenze (produtos alimentares) e Condugel (material elétrico e

de comunicações).

VILA VELHA

Chocolates Garoto (produtos alimentares). Existe nesse

no bairro da Glória. uma grande concentração de pequenas
vestuário, calçados e artefatos de tecidos.

Município.

empresas de

Superintendência de Pelotização da Cia. Vale do Rio Doce (metalúrgica),

Flexibrás (material plástico).

2.4.2. Participaç~o por ~ero

o gê~ero construç~o civil possui o maior n0mero de estabelecimentos no

Setc r
• sendo 64.80% destes. localizados em Vitória. e o restante. distri

bufdcs entre Cariacica. Serra e Vila Velha. Em seguida. o gênero mais
expressivo é pr tos aliGentares. com 320 unidades. das quais a maioria

encontra-se distribuída entre Cariacica (24.68%). Vila Velha (28.13%) e

Vit6ria (27.~O%). O terceiro gênero mais importante é o de vestuário.

calçados e artefatos de tecidos. que co~ta com 295 unidades produtivas.

sendo que Vitória e Vila Velha concentram a mai0~ p3rte. 38.98% e 33,56%.

respectivamente (Tabela 32).
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Além desses. os gêneros mais expressivos. em número de unidades. são: a

metalúrgica. o mobiliário e os minerais não-metálicos. O metalúl'g::o

distribui-se quase que equitativamente em todos os municípios do Setof.

com exceção de Viana. O gênero mobiliário predomina em Cariacica e Vi

la Velha. e os minerais não-metálicos têm importância na Serra (32.02%).

Vila Velha (25.47%), Vitória (21,70%) e Cariacica (18.87). sendo prati

camente inexpressivos em Viana (0.9%).

2.5. PESQUEIRA

No setor Vitória. a aquicultura se desenvolve some~te no Município da

Serra. com uma produção de Camarões de água doce (carcinocultura).

2.6. COMERCIO/SERVIÇOS

Foram demarcadas as atividades de comércio e/ou serviços concentradas ao

longo dos ~ixos viários.
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INTRODUCAo

Atendendo ao Programa de Gerenciamento Costeiro da Comissão Interministe

r i a1 par a Rec ur sos do Mar - CI RM -, o Ins ti tuto Jones dos Santos Neves

IJS~ -, através de convênio com a Secretaria de Estado para Assuntos do

Meio Ambiente - Seama/ES apresenta a Carta de Planos, Projetos e Zo

ne~ntos existentes, na escala 1:100.000.

Esta carta objetiva reunir informações acerca das intervenções que oco~

rerr e/ou ocorrerão no Setor. Quanto às atividades atualmente estabele

cides, demarcou-se, de acordo com metodologia definida, as áreas de

conservação ecológica e de patrimônio paisagístico, histórico e cultural

(áreas já tombadas), por serem definitivos os usos de acordo com d legi~

lação em vigor.

o setor Vitória, conforme já comentado na introdução geral, comporta a

reG'ão de economia mais dinâmica do Estado, apresentando também o maior

nÚ7~ro de ações previstas a curto, médio e longo prazos. O processo,

co~: se verJ a seguir, nem sempre foi abordado de maneira global e

racional no sentido de harmonizar as ações humanas e o ambiente natural.

Constata-se que a Grande Vitória teve seu processo de industrialização

desencadeado efetivamente na década de 70, inserindo-se na divisão inter

e r
-

r loa. Consolida-se, dessa forma, como pólo industrial

c~;.;.- qUE' vai adquirindo Cc~~àcte~-ísticas met~"opolitanas.

e como re

~: período, essa região, que nac contava com estudos eSPdciais/ambien

_ que embasassem looalizdç~es adequaDas de indústrias, teve implanta

da à Companhia Siderúrgica de Tubarão - CST -, e no momento seguinte, os

Cer:ros Industr-iais da Grande Vétória- Civit I e 11-, todos instalados

no Município da Serra. Dotou-se, portanto, este município de infra­

estrutura necessária à implantação de indústrias, principalmente no se

tor de metalurgia, química e afins.
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Para o Município de Vila Velha foi estabelecida uma área com prioridade

para d instalação do subsetor de confecções. Até o momento, a infra­

estrutura necessária não foi totalmente implantada.

Constata-se, ainda, que a falta de instrumentos legais de ordenamento

espacial dificulta ações mais eficazes que garantam à qualidade de vida

da população da região. Apenas o Município de Vitória possui plano

diretor urbano em pleno exercício. O Município de Vila Velha elaborou

o seu plano diretor, que está em fase de aprovação pela Câmara Munici

pal. Os demais municípios que compõem o Aglomerado Urbano da Grande

Vitória, possuem estudos e planos propostos que, por descaso dos políti

cos E outros problemas institucionais, não são aprovados em seus respecti

vos poderes legislativos.

De uma maneira geral, cada município tenta resolver seus

nômicos, sociais e ambientais através de ações setoriais

derdm a realidade global e/ou mesmo a interdependência do

problemas eco

que descons~

conjunto.

A previsão da institucionalização de uma entidade metropolitana na re

giãc, de caráter normativo e/ou executivo, possibilitará d discuss~o e

gestão dos problemas urbanos comuns aos cinco municípios, de forma unl

ficddd e global, com tendência a minimizar as ações concorrentes e oti

miza r d utilização dos recursos públicos, culminando em um planejamento

lnt~:'àdo para a região com vistas à melhoria de vida da população.
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METODOLOGIA

o principal método de obtenção de informações para esta carta foi a apl~

cação de questionários enviados aos órgãos públicos, empresas privadas

e entidades da sociedade civil. Uma outra parte dos dados foi obtida em

trabalhos elaborados pelo LlSN e em artigos publicados na imprensa nacio

nal e local.

Considerando que o Setor abriga d Capital do Estado, engloba a maior

parte da área urbanizada e o principal parque industrial, algumas altera

ções na legenda se fizeram necessárias, a saber;

a) O item referente a indústrias potencialmente poluidoras ficou subdivi

dido em ind0stria~ potencialmente poluidoras e indústrias não-poluido

raso O primeiro refere-se a indústrias ou pólos industriais, comprE..

vadamente responsáveis por altos índices de poluição, que estão em

fase de ampliação ou instalação. No segundo caso, consideram-se as

~reas projetadas pdya indústrias com pouca ou nenhuma emissão de po

luentes, além da previsão de medidas de proteção e controle.

b) Foi introduzido o item Plano de Organização Territorial, contemplado

no Setor com a informação referente à Região Metropolitana. A Cons

tituição Estadual ( /10/89) prevê, em seu artigo 216, a possibilida

cc: dc: divisão te'-r-::_'-~al do Estado em uridades reoionais- tais como:

- tufdas por agrupa-c:r:os de municfpios limftrofes,

tet~esses comu s~ G:S tErmos do a tiqc

Os termos "plano" e "l:ycjeto", par-a entendimento desta car-ta

ser~o assim considerdJOs:

ição

temática,

- Pldno - quando refe y r-se ~ diretriz genérica de atuaç~o na área, sem

qJalquer detalhamento .
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- Projeto - quando referir-se à diretriz de atuação com algum grau de

detalhamento, além da possibilidade concreta de implantação.

LEGENDA

1. CONSERVAÇÃO ECOLÓGICA

Foram plotadas as unidades de conservação estabelecidas nas legislações

Federal, Estadual e Municipal.

O quadro 7 relaciona as áreas de conservação ecológica do setor Vitó

ria, discriminando o tipo de unidade de conservação, localização/descrl

ção, legislação pertinente e fonte da informação cartográfica.

Para a localização, na carta, das diferentes áreas identificadas numa

mesm~ unidade de conservação, o sentido de leitura é o sul - norte.

Res0'ta de informaçôes obtid~s no Departamento Estadual de Rodagem -

- Pr jeto de Melh ria - Rodovia E5-468, ligando a Rodovia -101 (

- Plano - Rodovia E5-469 (Ceasa/Capuaba), ligando a Central de Abasteci

menta do Espfrito Santo - Ceasa - no Municfpio de Cariacica, ao Porto

de Capuaba - Vila Velha

As demais vias plotadas são obtidas através de informações do Plano Di



QUADRO 7

Unid~des de C0nserv~ç~n

._--" ---------.-- .----. ·-·T-·---------··---------r---------------,------------
UNIDADE DE [orl [f~V!\CM) LOCALIZAÇ~O/OESCRIÇ~O LEGISLAÇÃO FONTE DE INFORMAÇ~O

CARTOGRÁFICA
___ ._,. • _ ••• _.__•••.•••__ ._ ." •.•1•• •__• ---'- --'- _

1.1. ÁREA DE PRE'>! IIV/\çi\n I'IIIM/\
NENTE

Reserva Florestal do
Chury (V. VelhA)

AflorAmentos de Char
nockitos e alagados lT
tor~neos (V. VelhA)

MilnguezAl do rio Jucu
(V. VelhA)

Floresta escler6fi1a li
torÂneA e CAmpos de v~

zea (V. Velha)

Lei Municipil1 1980/81­
V. Velha Pilrcelilmento
do Solo Urbano

"

Lei Estildual nº 4113,
de 22/07/88

Lei Municipal 1980/81 ­
V. V. Parcelamento do
Solo UrbAno

Milpil de 1evilntilmento dils
condições Silnit~riils do
Município de Vila Velha,
escala 1:20.000 (IJSN)

"

"

"

MAnguez l1 1 do rio
ri

Aribi Lei Estilduil1
de 22/07/88

nº 4113, Carta de Uso
tJtual, Nível
Solo, escala
GERCO/ES

e Cobertura
I - Uso dn

1: 100.000

-----..-.- -.. ".---, -.--. -------------------------------------- cont i 1111



Continunçfío

UNIDADE DE CmL r:;vf\cM

1.2. ÁREA DE PROTEÇÃO ESPECIAI_

LOCALIZAÇ~O/OESCRIÇ~O

MAnguezé11 d~ bAíA de Vi
tóriil estuiÍrios dos
rins SAntA Mnri~, Bubu
e córrego PirAnema (Vi
tóri,l, Serrél e CariaCl
Cn)

Milnguezéll do rio Reis
Mngos (Serrn, Fund~o)

Aluvi5es e solos hidro
mórficos do rio Jucu e
nlilgAdos litor~neos

(córrego do Congo, Boca
do MAto e cilnAl de CAm
bO.lpin.l)

PArque LAgoA EncantadA
(r io Ar i b i r i - V. Ve1hA )

LEGISLAÇÃO

Lei EstAdual nº 4113,
de 22/07/88

"

Lei MunicipAl 1980/81 ­
V. V. PArcelamento do
Solo UrbAno

Código Florest;}l

"

FONTE DE INFORMAÇ~O
CARTOGRÁFICA

Carta de Uso e Cobertu
ra atual, Nível I - Uso
do Solo, escala 1:100.0Cü
GERCO/ES

"

Mapa de lev;}ntamento
das Condições Sanitá
rias do Município de vT
1i3 Ve 1hi3, escala 1:20.(0)
(IJSN)

"

cont i nUrl



..._--------.__.•,--------,..------------....-------------
UNIDADE DE cor) [\vf\(,M

1.3. RESERVA FLORESTAL

1.4. PARQUE EST/\OUAL OU MUN!C!
PAL

---_._------_ -._ ..•.• - ,

LOCALIZAÇ~O/D[SCRIÇ~O

Floresta Atl~ntic~ de
encosta sobre os ~flor~

mentns grrln í t i cos que
delimit0m n sul d~ b~fa

de Vit6ria e ilhas lito
r~neAs (V. VelhA)

ReserVA Florestal de
Duas Bocas (CAriacic~)

Parque Estadual da Fon
te Gr~nde (Vitóri~)

LEG ISLAÇ!\O

. Código FlorestAl

Lei Estadu~l nº 2095,
12/01/65

Lei Estadual nº 3875,
de 31/07/86

rONTE DE INFORMAÇ~O
CARTOGRÁFICA

MApA de Levantamento
d~s Condições Sanit~

rias do municfpio de
Vila Velha, escala 1:20.000
( I JSN)

Mapa de Parques e Reser
v~s do Estado do EspírT
to Santo do Instituto
de Terras, Cartografia
e F1ores tas - ITCF es
cala 1:1.000.000

Mapa de Parques e Reser
vas do Estado do Espir'
to Santo, do Institu\!'
de Terras, Cartografia,
e Florestas - ITCF - es
cala 1:1.000.000

continua



Cnntinu i1 ç2n

-~---'---"-----------..---------------r-------------

UNIDADE DE CONSERVAÇ~O LOCALIZI\ÇÃO/DESCRIÇ~O LEGISLAÇÃO FONTE DE INFORMAÇ~O
CARTOGRÁFICA

1.5. RESERV/\ ECOLÓC; JC/\

1.6. ESTAÇAO ECOLÓGICA

1.7. PROJETO DE TOMBAMENTO D/\
MATA ATLÂNTICA

Parque Municipal da Gru
ta da Onçi1 (Vitória) -

ReserVrl f'cnlr'igica da
restingrl de Camburi (Vl
tóriêl)

Estaç0n ecnlógica do La
meir0n-ilha do LameT
r0n, estu~rins do ri~

Santa Mi1ria, cAnais da
pr')ssilqem e Lameirilo (Vi
tóriil)

Pilrte neste do Setor
(Cariilcica, ViAna e San
til LeopoldinA)

Lei MunicipAl nº 3564,
de 23/12/88

. Lei Municipal, 1989

Lei Municipal nº 3377,
de 15/09/86

. Em elaboraçÃo

Mapa do Plano Diretor
Urbano de Vitória, esc a
la 1:50.000

Carta de Uso e Cobertu
rill Atual - Nfvel I - Uso
do Solo, escala 1:100.CXXJ
(GERCO-ES)

"

SEAMA - Tem como li~ite

a cota de 100 metros da
Carta Planialtimétrical
Batimétrica, escala
1:100.CXXJ (li:RCü-ES), 1989

---.---,---,-,--.".---,-----------",-- '----------------------------------- cont; nua



ContinuAçÃn

________________-1- -1-- .....:..._

UNIDADE DE CON RVAÇ~O

----- ------ -------" ------

1.8. UNIDADE DE CONSERVAÇ~O

1.9. PROJETO DE R[CUPERAÇ~O AM
BIENTAL

LOCALIZAÇ~O/DESCRIÇ~O

JAcArenemA (VilA VelhA)

. Mestre ~lvêlro (Serra)

. Rio Jucu

LAgoA JAcuném (Serra)

Lago0 de Capuba ou Lar
go do JUêlrA (Serra)

LEGISLAÇ~O

ConstituiçÃo EstAduAl
(1989). Ato dAs Dispasi
ções Transitnrias -

II

Constituiç~a EstAdual
(1989). Atos d0s Disposi
ções Transitórias -

"

"

FONTE DE INFORMAÇ~O
CARTOGRÁFICA

CartA de Uso e Cobertu
r a At uAl - Ní ve 1 I - Uso
do Solo, escalil 1:100.0c0
(GERCO-ES), 1990

Mopa Plnnialtimétrico
do Espírito Santo, esca
la 1:400.000, Secret~

riô de Estôdo da AgrT
culturA, 1984 -

CArtA de Uso e Cobertu
ra AtuAl - Nível I - Usa­
do Solo. escal<31:100.0c0
(GERCO-ES), 1980

"

"

--------------------------- cont i nUA



CnntinuAç~n

UNIDADE DE C ERVAÇ~O

----- _._----_ ---_ _-_ _..

1.10. ZONA ESPECIAL DE PRESER
VAçAO DO PDU DE VITÓRIA

1.11. PROJETO DE RECUPERAÇAO
AMBIENTAL DE BACIA'; 111
DROGR/\F I CAS

LOCALIZAÇÃO/OESCRIÇ~O

Morros, montes e eleva
ções AcimA dA cota de
50 metros (Vit6ria)

. BAcia do rio Jucu

Bacia do rio Santa
MAriA

LEG ISLAÇM

PLano Diretor de Vit6
ria, Lei Municipal nº j

Plano de Cons6rcio In
termunicipal. No momen
to em fase de treinamen
to de equipe e levant~

mentos de di'ldos em campo

"

FONTE DE INFORMAÇÃO
CARTOGRÁFICA

Carta de Uso e Cobertu
ra Atual - Nível I -Uso
do Solo, escala 1:100.0Xl
(GERCO-ES), 1990

-_.._---_...- ......_-----------------------------------



retor de Transporte Urbano da Grande Vitória - POTU/GV -,

do ano 2000. Tal plano vem sendo gradativamente implantado

feituras e Estado, na medida em que aumentam as pressões de

143

prognóstico

pelas pr!

demanda.

A nível Federal não há previsão de modificação no atual sistema rodoviá

rio do Setor.

3. EXPANSÃO URBANA

Constata-se neste item a inexistência de prevlsao, por parte das prefel

turas municipais e do GJverno do Estado, de áreas específicas para ex

pansão urbana. Exceção deve ser feita para o Município de Vitória, que

prevê, no Plano Diretor Urbano, art. 55, espaços físicos para planos e

projetos específicos, não necessariamente, porém, para ocupação residen

c i a1.

Fora" demarcadas, portanto, apenas as áreas de expansão urbana referen

tes aos loteamentos não-ocupados ou vazios e as áreas dos loteamentos

projetados ainda não implantados, representando as áreas atuais de ex

pansão e a expansão futura, respectivamente.

e enc~d~s as áreas referentes a expa são

desta carta, obtidas através da medição com planfmetro.

Pari' se ter unõ idé1a, entretanto, de todô a án:a pôssível de ocup,.:,ç;;'; ,

pode-se considerar, ainda, as áreas rarefeitas. Ja que estas possuem

potencial de ocupação em torno de 50%. Somane -se, portanto, ao total

obt i do na t abEl a ( ce)' ca de 81 k[fi 2), a me t ade d 3 ár e a r ef er ent e à ocup a

lUSO e cobertura atual - Nfvel I - Uso do Sol



TABEU~ 33

Areas de Expans~n Urb~na

VITÚIWI] VILA VE~I CARIACICA] VIANA SERRA FUNDÃO TOTAL

Expans~n iltual (vozins) 2,11rl 14,734 7,108 6,161 25,402 1,232 56,747

Expi;lns;!io futurCl (lnteClme~

tns projetildos) 0,56íl, 6,350 2,227 O 14,740 0,711 24,596

- ...._~..-_." .._-_._~. __._--_.__.,----~- .._.. ---_.-_.,'->" .._-_.".
--'---'-~

IÁREA TOTAL 81,343



nessa área de

para o ano

entre as pr.Q
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ção rarefeita, que equivale a 26km 2
, obtém-se o valor de 107km 2 como

área total de expansão urbana.

Considerando-se esse valor, e tomando-se caro referência o lote mínimo 2

de 250km 2 (com unidades residenciais unifamiliares) ~ o número máximo de

pessoas por família, igual a cinco 3
, obtém-se, em uma análise rápida

e com significativa margem de segurança, a informação que estas áreas

poderão alocar uma população de aproximadamente 1.400.000hab., descon

tando o percentual de 35%4 referente às áreas públicas.

o número de habitantes, portanto, possível de ser alocado

expansão é superior ao incremento populacional projetado

2010 - 1.200.000hab.; número cbt~do através da diferença

jeções de população para os anos de 1990 e 2010 5
•

Constata-se, então, o alto índice de ociosidade dessas terras urbanas,

podendo ser descartada a hipótese de ampliação dos perímetros urbanos

dos municipios do setor.

An&lises mais detalhadas, porém, deverão ser feitas (o que foge ao âmb~

to deste trabalho) para que sejam considerados fatores como mercado imo

biliário, especulação urbana e inte~esse das municipalidades em inter
acesso ~ terra Lrta0a, que se constitui hoje em orar

dE C'~- blem2, afe~and , principalmer::~, as classes média E baixa d2 ~0~0

F ~-F considerac2S, para efeito dE -ecenda

a s e cu i r re1ac i ona d" s .

desta Carta, as c6teg ~12S

2
Lei Estadual nº 3384/81

3FIBGE. Censo Demográfico: famílias e domicílios, 1983, v.l, T.6.

4 Lei Federal 6.766/79

5IJSN . Estudos Populacionais para cidades, vilas e povoados, 1985­
2010 - v. 111, 1985.
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3.1. ATUAL

São loteamentos com baixA ou nenhuma ocupação, com infra-estrutura pa~

cialmente instalada. Na verdade, essas áreas são passíveis de ocupação

a curto e médio prazos, dependendo, além de outras coisas, da viabilida

de de complementação da infra-estrutura urbana.

Essês áreas correspondem àquelas classificadas como Vazios na Carta de

Uso e Cobertura Atual - Nível I - Uso do Solo.

3.2. EM EXPANSÃO

Sãc loteamentos projetados, i sto é, aprovados e que receberam anuênc i a

pré~ia com base na lei Estadual nº 3384/80 e no Decreto nº 1519-N, de

16/03/81, nas hipóteses previstas na referida lei, de acordo com o art.

13, da lei Federal nQ 6766179.

Sã: áreas passíveis de ocupação a médio e a longo pr'<3Z0, dependendo do

f a~ ~'r de at r' ação dos i nves t i me nt s que venhamaser imp1ant ados pró xi

mo 2 essas áreas.

Os :3dos foram obtidos atl'8vés de consultas realizadas na Superintendên

aut6r

qGCca vinculada à SecreU"ia d3 Indústria e Comércio do Estado do Espi

ri:: Santo, em algumas indústrias em operação, no Banco de Desenvolvi

mer:o do Estado do Espírito Santo - BANDES -, nas

pa"s e em outros órgãos afins.

Merecem destaques os seguintes planos/projetos:

secretarias munlCl
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4.1. EXPANSÃO DO CENTRO' INDUSTRIAL DA GRANDE VITÓRIA - CIVIT (SETORES I

E II)

Loteamento industrial implantado no Município da Serra na década de 70.

Encontra-se ocupado por pequenas e médias indústrias e algumas empresas

comerciais e do setor de serviços. A expansão é, aqui, entendida como

a ocupação dos módulos industriais disponíveis (cerca de 2 milhões de

metros quadrados).

4.2. AMPLIAÇÃO DA COMPANHIA SIDERÚRGICA DE TUBARÃO - CST

Trata-se de projeto de ampliação das instalações da Siderúrgica com o

objetivo de aumentar a produção de laminados planos de 3 para 6 MT/a.

O projeto encontra-se em fase de estudos de viabilidade de implantação.

4.3. PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DA COMPANHIA DE CHUMBO E PRATA DO ES ­

CHESA S/A

Essa indústria pretende instalar-se no Município de Cariacica, às mar
gens do rio Duas Bocas. Encontra-se em fase de análise pela Secretaria
de Estado do Meio Ambiente o Estudo de Análise Ambiental, elaborado

pela mesma.

5. 1NDÚSTRIPó N,ll,Q POl.. ,t,s

5.1. MICROPOLO IN STRIAl.. DE VILA VELHA

Area projetada pôra abrigôr micro e pequenas indústrias do subsetor de

confecção.
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o micropolo pretende organizar espacialmente esse subsetor, através da

concentração de suas indústrias em uma área específica, Ja Que hoje es
sas unidades encontram-se disseminadas por todo O Município e apresentam

grande expressão econômica.

5.2. PÓLO INDUSTRIAL DE VILA VELHA

Criado pelo Governo Estadual, através de decreto de desapropriação da

área, com objetivo de ampliar os atrativos para a instalação de indús
trias no Estado, fundamentado nas solicitações de financiamento efetuadas
junto ao BANDES - Banco de Desenvolvimento do Estado do Espírito Santo.

Não foram realizados, porém, estudos mais abrangentes, em todo o Aglomer~

do Urbano da Grande Vitória, que indicass81l ser este o local mais indicado

para tais atividades.

As solicitações referem-se, em sua maioria, às indústrias do

informática (periféricos de computadores e micro eletrônica).

6. ~TIVIDADES CULTURAIS, TURÍSTICAS E DE RECREAÇÃO

l'ística

setor de

reaoas na zone costeira as at-eas utilizadas habit e me~te como

ba ~eário. Existe, ainda, o Plano Diretor de Turismo do Governe do Esta

de v Espfrito Santo (maio/89), que prevê incremento de atrativos ao tu
rlS-O, notadamente na faixa litorânea do Seto)", aüa s de diretxizes g~

- R:::cl'eativa

Representam algumas ações no Município de Vitória previstas no orçamento

de 1990 da Prefeitura Municipal, e intervenções na orla do Município de

Vila Velha, que serão executadas pelo Governo do Estado.
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Os demais municípios não informaram sobre futuros investimentos para es

sas atividades.

7. EXPLORAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS E ENERGÉTICOS

Informações obtidas no Oepartamento Nacional de Pesquisas Minerais

DNPM -, através da Seama. Trata-se de áreas com pedidos de concessão ou
licenciamento.

Foram consideradas nesta carta as explorações de granito, sob forma de

brita e ornamental, argila, areia e monazita.

8. PATRIMONIO PAISAGfSTICO, HISTÓRICO E CULTURAL

Foram plotados elementos naturais e construídos que estão tombados ou em

processo de tombamento.

As informações foram obtidas do documento - Referências Culturais do Espí

rito Santo, Patrimônio Natural (Volume IV), 1988-, elaborado pelo IJSN,

cujc levantamentc de dados foi realizado através de consultas ~ Universi

dade Fedet-al do Espírlto Santo- UFES-. ao jJ

quitetura e Urbanismo da UFES, ao SPHAN - P

to Estadual de Cu tura - DEC -. ao museu Solar

municipais e ao Conselho Estadual de Cultura-

9. PESQUISA CIENTíFICA

i alES -, ao Depadamen

Jardlm, ~s prefeituras

As informações foram obtidas da Universidade Federal do Espírito Santo-
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ufes - e Secretaria Estadual de Meio Ambiente - Seama. Existem pesqui
sas previstas e em andamento para o Setor nas áreas de Biologia, Hidráu

lica e Saneamento, Oceanografia e Recursos Atmosféricos, conforme tela

cionados no quadro 8.

10. PLANO DE ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL

A Região Metropolitana da Grande Vitória compõe-se dos municípios de Ca

riacica, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória, que definem atualmente a

Aglomeração Urbana da Grande Vitória.

Esse Plano está sendo elaborado em atendimento ao artigo 25, § 3º. da

Constituição Federal e artigo 216 da Constituição Estadual.



QUADRO 8

PesquisélS Cirnlífic>lS no

ÁREA DE PESQUISA

BIOLOGIA

TfTULO DA PESQUISA

Di~gn6stico preliminélr das condições
Ambientais do sistemél de manguezais
d~ bAia de Vitória

LevAntamento preliminAr do sistema
de manguezais do complexo estuarino
de Vitr5ríij-ES

PESQUISADOR
RESPONSÁVEL

Hn i él M"lrrl Simões do
Carmo

Tânia Mara Simões do
Carmo

LOCAL

Manguezal da bélia de
Vitóri a

"

Flnra fanerog~nica

VI')'; i di'lc!e Feder,l!
I I) I I

do Crlmpus da Uni
do Espírito Srln

Lydia Behar "

Levantamento da faunél de invertebra
dns do estu~rio da baida de Vit6rii

f\n~lise da fauna ictio16gica do estu
~rio da baiél de Vítóriél

Lf'V,lntamento flodst ico da matél Cam
pllS UniversitÁrio

Diva Nogueirél Fund~o

Rosél Maria Sena Mello

Oberdéln José Pereira

"

"

"



ContinUAçÃo

ÁREA DE PESQUISA TÍTULO DA PESQUISA PESQUISADOR
RESPONSÁVEL LOCAL

BIOLOGIA Anfíbios dA ReservA
DUéls BOCAs

FlorestAl de Cl§udio Zamprogno Reserva Florestal de
Ouas Bocas (Cariacica)

LevAntAmento dél Ictiofauna dA Reser
Vél FlorestAl de OUAS Bocas

ReproduçÃo de Stellifer Rastrífer
(SciAenidAe-Perciformes) na baía do
Espírito Santo

Hibitos Alimentares da corvina, pes
cAda-branca e cAngan~ (pisces, sciae
nidAe)

OcorrênciAS de colônias reprodutivas
de STERNA eurygnathA e STERNA hirun
dinacea (Aves LArudAe)

LevantAmento de frutos comestíveis e
nocivos dAs restingAs

Cl~udio Zamprogno

José Luiz Helmer

José Luiz Helmer

Renato Paz Moure

B§rbarA Weimberg

"

baía de Camburi (Vi
tória

"

ilha Itatiaia, ilhA
das Garças, ilha dos
Pacotes (Vila Velha)

Jacarenema (praia da
Bar r i nhli - Vi1 li Ve1hil )

.<-------.--<--------------------------------------- cont inua

....
\JI
IV



ÁREA DE PESQUISA

8IOlOG IA

TfTUlO DA PESQUISA

PropAgAç~o e cultivo de HypeAstrup;
neomAricA sp; BougAinvillea sp e
l<ielmeyerA sp

Peixes de pOÇAS de mAré

ImpActo sobre o meio biológico - Ecos
sistemAS Terrestres e Aquáticos -

PESQUISADOR
RESPONSÁVEL

Bárbara Weimberg

Cláudio Zamprogno

Cepemar (empresa
consultoria)

de

LOCAL

"

praia de Manguinhos
(Serra)

bAía de Camburi, Por
to de Tubar~o e Por
to de Praia Mole

HIDRÁULICA E SANEA
MENTO

OCEANOGRAFIA

Estudos AVAliAtivos das condições sa
nitáriAs da lAgOA Jacuném

Monitoramento da qualidade da água
do complexo de AruAbA

Distribuiç~o do elemento Fe (Ferro)
1),1 bclíA dé (;'\rnhuri

Florindo dos Santos
Braga

CepemAr (empreSA de
Consult.)

Fernando Jakes Teubner
Júnior

lagoa Jacuném
(Serra)

córrego do Relógio
(Serra)

baía de Camburi
(Vitória)

------------------------------------ cont i nua



Continuilç~f)

ÁREA DE PESQUISA

OCEANOGRAFIA

RECURSOS
ATMOSFlRICOS

TÍTULO DA PESQUISA

Mnnitorilmento Bio16gico Geomor16gico
d~ baíil do Espírito Santo

Monitoramento d~ qualidade do Ar

Pl"ogramil de Mon i toramento da qua 1idi
de do Ar

PESQUISADOR
RESPONSÁVEL

Cepemar (empresa de
consultoria)

Cepemilr (empresil de
consultoria)

Secretaria Estadual de
Meio Ambiente do Espí
rito Santo (SEAMA-ES)-

LOCAL

baía de Camburi
(Vit6ria)

Porto de Tubilr~o

(Vitória)

(Vit6ria, Vila Velha
e Cariacica)
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